
Seca afeta 25 
milhões de 
pessoas em 
975 cidades 
Cidades #11

PF prende Palocci, 
o “italiano” de 
R$ 128 milhões 

Trio do RN 
faz sucesso 
no X-factor 
Brasil  
Cultura #16

Athyrson 
vem treinar 
o Alecrim 

Impasse na 
venda de 
ingressos

// Inoperantes diante do impasse entre gestores municipais, castramóveis estão estacionados no pátio de transportes da Prefeitura de Natal 
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Ídolo do Flamengo aceita 
proposta de time potiguar e 
começa a treinar  equipe dia 
15 de outubro.  Contratação 
é estratégia para atrair 
novos sócios e dar mais 
visibilidade.  Esportes #13

Venda de ingressos para 
o jogo da Seleção Brasileira 
em Natal contra a Bolívia, 
dia 6, às 21h45, na Arena 
das Dunas, segue suspensa. 
Impasse surgiu após 
decisão judicial cobrando 
esclarecimentos acerca 
de pedidos de compras 
que foram rejeitados. Com 
relação ao time, Tite anuncia 
o lateral Wendel, do Bayer, e 
voltante Rafael Carioca, do 
Atlético-MG.  Esportes #12

A juíza Francimar Dias 
Araújo da Silva, da 2ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal, 
determinou que a prefeitura 
deflagre dentro de um mês 

o processo licitatório para a 
aquisição de insumos que 
permitam o funcionamento 
das unidades móveis adquiri-
das com o objetivo de execu-

tar cirurgias de castração em 
animais de ruas. Os dois cas-
tramóveis foram comprados 
ao preço de R$ 480 mil, mas  
continuam sem operar por-

que a Secretaria Municipal de 
Saúde, Semsur e Semurb não 
se entendem sobre de quem é 
a responsabilidade de realizar 
o serviço. #Bichomeu#10

Justiça manda Prefeitura resolver 
a castração de animais em 30 dias

Carlos Eduardo 
Alves  é  acusado 
de “amordaçar” 
os adversários 
Candidatos de oposição ao atual prefeito se unem para expressar 
indignação com a ausência dele nos debates e protestar contra ações 
que impedem críticas à gestão e à aliança com o PMDB.  Política #3

Ex-ministro Antônio Pa-
locci é preso na 35ª fase da 
operação Lava Jato sob acu-
sação de receber repasses 
no valor de R$ 128 mi-
lhões para atuar em favor 
da Odebrecht. Segundo o 
MPF, Palocci atuava como 
gestor da conta para qual 

eram enviados os valores 
desde 2006 até, pelo me-
nos, novembro de 2013, 
comprovadamente com 
pagamentos documenta-
dos em planilha. Odebre-
cht se referia a ele como 
“italiano”, segundo investi-
gação.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ninguém, de sã consciência, 
dirá que foi desta vez que 

o brilho do talento político 
raiou no céu de Natal.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Dia do Transplante revela 
um número alto de 
inscritos esperando 

por  um órgão. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Minha emoção 
quando estive diante 

de três grandes escritores 
que admiro.  #4

Jornal de
[ Armando Negreiros ]

A memória de Berilo 
Wanderley e a perda de um 

amigo muito querido, 
o Arrudinha.   #6
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Política

Segundo Ministério Público Federal, atuação de Antônio Palocci em favor da Odebrecht foi 
"intensa e reiterada"; e gerou repasse de R$ 128 milhões à conta gerida pelo ex-ministro

Palocci é preso sob acusação 
de receber R$ 128 mi em propina

A 
procuradora da 
República, Lau-
ra Gonçalves 
Tessler afirmou 
que o ex-minis-

tro Antônio Palocci teve atu-
ação “intensa e reiterada” na 
defesa de interesses da em-
preiteira Odebrecht na admi-
nistração pública federal. 

Segundo a procuradora, a 
empreiteira repassou R$ 128 
milhões de reais a uma conta 
que seria gerida pelo ex-mi-
nistro. Palocci foi preso tem-
porariamente na manhã de 
ontem (26) quando a Polícia 
Federal deflagrou a nova fase 
da Operação Lava Jato, a 35ª, 
batizada de "Omertá". 

De acordo com Laura 
Gonçalves, haveria um con-
ta destinada ao recebimen-
to de vantagens indevidas da 
Odebrecht e Palocci seria o 
gestor dessa conta. “Se veri-
ficou uma atuação intensa e 
reiterada de Palocci na defesa 
de interesses da empresa pe-
rante a administração públi-
ca federal envolvendo contra-
tos com a Petrobras, questões 
veiculadas e medidas legis-
lativas. Essa atuação se deu 

mediante a pactuação e re-
cebimento de contrapartidas 
em favor do Partido dos Tra-
balhadores. Palocci, ao que 
tudo indica, atuava como ges-
tor dessa conta tendo atuado 
desde 2006 até pelo menos 
novembro de 2013, compro-

vadamente, com pagamentos 
documentados nessa plani-
lha”, disse a procuradora.

Os valores discrimina-
dos na planilha da construto-
ra eram registrados em nome 
de "Italiano”, segundo a Polícia 
Federal (PF). O delegado da 

PF, Filipe Pace, disse que não 
há “sombra de dúvida” de que 
o “Italiano” que aparece nas 
planilhas de Marcelo Odebre-
cht é o ex-ministro Palocci.

A procuradora Laura Gon-
çalves destacou que repasses 
registrados para o Italiano 

não ocorreram apenas em pe-
ríodo eleitoral. “O que revela 
mais claramente se tratarem 
de propina, já que não havia 
em curso qualquer campa-
nha eleitoral que subsidiasse 
esses pagamentos”, disse.

Para o Ministério Público 
Federal, há indicativos de que 
Palocci tenha atuado em ou-
tros casos em defesa dos inte-
resses da empresa. Segundo 
a procuradora Laura Gonçal-
ves, foram registrados quase 
30 encontros pessoais entre 
Palocci e executivos da em-
presa, muitos deles na casa 
do ex-ministro e no escritório 
de sua empresa.

Laura Gonçalves afirma 
ainda que, mesmo no curso 
da Operação Lava Jato e em 
2014 e 2015 foram verifica-
dos contatos entre Palocci e 
executivos da Odebrecht, in-
clusive com o uso de e-mails 
criptografados. “O que indica 
a possibilidade de que conti-
nuassem essas tratativas ilíci-
tas já que obviamente para re-
alização de reuniões para as-
suntos triviais não se precisa 
ter essa preocupação de crip-
tografia”, disse a procuradora.

// Ex-ministro Palocci, identificado como “italiano”, foi encaminhado para curitiba, onde ficará preso  

ANTÔNIO CRUZ / ABr lava Jato 
suspeita que 
Mantega seja 
‘Pós itália’ 

Um relatório da Polícia 
Federal liga o ex-ministro 
da Fazenda Guido Mantega 
ao esquema de propinas da 
Odebrecht. O documento 
atribui a Mantega o 
papel de “Pós Itália”, uma 
referência à sucessão do ex-
ministro Antonio Palocci 
Filho (Fazenda e Casa 
Civil/Governos Lula e 
Dilma) nas relações com a 
empreiteira.
Mantega foi preso quinta-
feira passada, 22, na 
Operação Arquivo X 
(34ª da Lava Jato) por 
supostamente exigir, para 
o PT, R$ 5 milhões do 
empresário Eike Batista, em 
2012. Apenas cinco horas 
depois de ser detido, o ex-
ministro foi solto. Palocci foi 
preso nesta segunda-feira, 
26, na Operação Ormetà, 
fase seguinte da operação.
Segundo a PF, os ex-
ministros estão fortemente 
ligados ao setor de 
propinas da Odebrecht. A 
investigação aponta que 
Palocci seria o “Italiano”, 
codinome que consta 
da planilha de repasses 
ilícitos da empreiteira. 
A PF aponta “indícios 
de que Guido Mantega 
também teria tido papel 
posterior a Antonio Palocci 
Filho na coordenação 
com junto com Marcelo 
Bahia Odebrecht para a 
ordenação de pagamentos 
ilícitos”.
O documento revela 
três operações distintas, 
somando um valor de R$ 
79 milhões. Desse total, a 
PF ainda não identificou 
“Amigo”, o destinatário de 
R$ 23 milhões.
“Seriam devidos, à época 
da última atualização da 
planilha, R$ 6 milhões 
para ‘Itália’, em referência 
ao Italiano, ou seja, a 
Antonio Palocci Filho, R$ 
23 milhões para ‘Amigo’, 
ainda não identificado, e R$ 
50 milhões para ‘Pós Itália’, 
cujos indícios preliminares 
apontam para o emprego 
deste termo em referência 
a Guido Mantega’, diz o 
relatório da PF.
Segundo a Omertà, o PT 
foi destinatário de R$ 
128 milhões em propina 
da Odebrecht entre 
2008 e 2013 - neste ano, 
segundo a Procuradoria da 
República, havia um saldo 
remanescente de propina 
de R$ 70 milhões.
A PF destacou ainda em 
outro trecho do relatório 
uma notação em que 
haveria indícios “de outros 
pagamentos ilícitos.
“Há assim, indícios de que 
Guido Mantega também 
tenha sido beneficiário 
de pagamentos ilícitos 
e/ou intermediador de 
pagamentos realizados 
pelo Setor de Operações 
da Odebrecht, tal qual o foi 
Antonio Palocci Filho”.

agência Estado 

O juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelos processos 
da Operação Lava Jato na pri-
meira instância, determinou o 
bloqueio preventivo de até R$ 
128 milhões das contas bancá-
rias do ex-ministro da Fazenda 
Antônio Palocci. O mesmo va-
lor foi bloqueado também das 
contas do assessor do ex-mi-
nistro, Branislav Kontic, e do 
ex-secretário da Casa Civil Jus-
celino Dourado. 

No despacho, Moro diz que 
há provas de que Palocci era o 
responsável por receber recur-
sos da Odebrecht e coordenar 
o repasse a seu grupo político. 
“Surgiram provas, em cognição 
sumária, de que ele [Palocci] 
recebia e era responsável pela 
coordenação dos recebimen-
tos por parte de seu grupo po-
lítico de pagamentos sub-rep-
tícios (obtidos de forma ilíci-
ta) pelo Grupo Odebrecht.”No 
despacho, Moro diz que a Po-
lícia Federal e o Ministério Pú-
blico Federal pediram o “se-
questro de ativos mantidos pe-
los investigados”.

Para o juiz, o bloqueio dos 
ativos dos investigados “em re-
lação aos quais há prova, em 
cognição sumária, de recebi-
mento de propina”, é viável. 
“Não importa se tais valores, 
nas contas bancárias, foram 
misturados com valores de 
procedência lícita. O sequestro 
e confisco podem atingir tais 
ativos até o montante dos ga-
nhos ilícitos”, justificou o juiz no 
despacho. “Observo que a me-
dida ora determinada apenas 
gera o bloqueio do saldo do dia 
constante nas contas ou nos 
investimentos, não impedindo, 
portanto, continuidade das ati-
vidades das empresas ou enti-
dades, considerando aquelas 
que eventualmente exerçam 
atividade econômica real”.

Moro bloqueia 
R$ 128 milhões 
das contas 
de Palocci

MPF explica o caminho do dinheiro 

Palocci e odebrecht se defendem 

Segundo os integrantes da 
força tarefa, o material anali-
sado e que embasou a opera-
ção da segunda-feira foi en-
contrado em outras fases da 
Operação, como por exem-
plo, uma planilha encontrada 
durante a fase Acarajé e ou-
tra encontrada no celular de 
Marcelo Odebrecht.

Segundo o MPF, os paga-
mentos feitos à conta eram 
constantes.  “Existe um paga-
mento que é feito constante-
mente e que forma um cai-
xa mesmo, uma poupança e 
de onde são depois, pelo ges-
tor da conta, no caso o se-
nhor Antônio Palocci, desti-
nados aos pagamentos de in-
teresse do partido”, disse Lau-
ra Gonçalves.

O caminho feito pelo di-
nheiro ainda está sendo in-
vestigado e as medidas de 
hoje darão novos elemen-
tos sobre as transações rea-
lizadas. Ao ser questionado 
sobre o que justificou a pri-
são do ex-ministro, o delega-
do da Polícia Federal Filipe 
Pace lembrou que Palocci te-
ria atuado mesmo sem ocu-
par cargos no governo.

“A necessidade da aplica-
ção da lei penal nos fez pedir 
a prisão justamente para ten-
tar rastrear o dinheiro pago 
em espécie, provavelmente 
não só para ele [Palocci] mas 

para outros agentes. Para ten-
tar recuperar esse produto 
de crime, porque aqui trata-
mos de crimes cometidos por 
Antônio Palocci em favor de 
si mesmo, de seu grupo polí-
tico, e além da gravidade do 
risco à ordem pública porque 
ficou demonstrado que, mes-
mo fora de qualquer cargo, 
Palocci continuava a inter-
mediar valores e vantagens 
tratando de programas do go-
verno federal quando ele sim-
plesmente não estava em ne-
nhum cargo”.

O advogado de Palocci, 
José Roberto Batochio, criti-
cou a prisão de seu cliente, di-
zendo que tudo ocorreu de 
maneira secreta, ao estilo di-
tadura militar. “Estamos vol-
tando aos tempos do auto-
ritarismo, da arbitrariedade. 
Não há necessidade de pren-
der uma pessoa que tem do-

micílio certo, que foi duas ve-
zes ministro, que pode dar to-
das as informações quando 
for intimado. É por causa do 
espetáculo?”, questionou.

Ele ainda negou as acu-
sações contra Palocci. “Isso 
é uma coisa absolutamente 
vaga, vazia. Para quem quer 
pretexto, isso é pretexto, mas 

o fato é que o ministro da Fa-
zenda tem que ter uma inter-
locução com o setor empre-
sarial, com a cadeia produti-
va do Brasil, para que se esta-
beleçam as políticas públicas. 
Se um ministro conversa com 
alguém da iniciativa privada, 
já é suspeito de praticar cri-
me?”, perguntou Batochio.

Já o Instituto Lula disse, 
por meio de nota à impren-
sa, que desde que foi criado 
funciona em uma casa ad-
quirida pelo antigo Institu-
to de Pesquisas do Trabalha-
dor. A Odebrecht informou 
por meio de sua assessoria 
que não vai se manifestar so-
bre o tema.

A necessidade 
da aplicação da 
lei penal nos fez 

pedir a prisão 
justamente 
para tentar 

rastrear o 
dinheiro pago 

em espécie, 
provavelmente, 
não só para ele 

[Palocci] ”.

Filipe Pace
Delegado PF

// Juiz federal Sérgio Moro: “Surgiram provas, em cognição sumária”

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Kelps (SD), Mineiro (PT) e Márcia (PSDB) foram punidos pela justiça eleitoral 
por criticarem a gestão atual e a ligação do prefeito com políticos do PMDB 

Oposição acusa Carlos 
Eduardo de “amordaçá-los"

O 
prefeito Carlos 
Eduardo (PDT), 
candidato a ree-
leição em Natal, 
tem conseguido 

limitar o discurso de seus opo-
sitores na propaganda eleito-
ral do rádio e televisão. Os que 
falaram sobre a ligação dele 
com os líderes do PMDB, par-
tido do seu vice, como Edu-
ardo Cunha e Henrique Al-
ves; ou que insinuaram que 
as obras que ele executou na 
cidade tem aspecto maquia-
do, foram punidos pela justiça 
eleitoral.

Os juízes da propaganda 
eleitoral têm deferido uma sé-
rie de representações do pre-
feito contra os outros candida-
tos que, neste fim de semana, 
expressaram indignação em 
nota conjunta alegando que 
se trata de "manobras de Car-
los Eduardo Alves com o ob-
jetivo de inviabilizar o debate 
democrático".

No dia 13 passado, a jui-
za Suely Silveira condenou o 
candidato pela coligação “É 
possível fazer mais por Natal”, 
Kelps Lima (SD), a conceder 
direito de resposta ao prefeito 
e retirar imediatamente mate-
rial publicado nos perfis das 
redes sociais nos quais afir-
mava que as obras e o progra-
ma eleitoral do prefeito apre-
sentam uma realidade “ma-
quiada” da cidade. 

Para a juíza, as postagens 
de Kelps têm conteúdo dissi-
mulado utilizado para degra-
dar ou ridicularizar o Alves, 
cuja honra teria sido ferida 
com tal iniciativa. "Vê-se, por-
tanto, que houve extrapolação 
do limite da crítica razoável, 
ínsita ao jogo político, e parte 
para ofensa pessoal do candi-
dato representante, atingindo-
-lhe a honra”, justificou Suely.

O direito de resposta foi fir-
mado em um minuto para o 
pedetista, ou seja, quase o pro-

grama todo, já que o tempo de 
propaganda de Kelps é de ape-
nas 1 minuto e 26 segundos. 
Na decisão, Suely Silveira tam-
bém determinou a abstenção 
de novas postagens com o uso 
de mecanismos ou expressões 
que ridicularizem candidatos 
e por fim, em caso de descum-
primento da presente senten-
ça, aplicação de multa de R$ 
10 mil e suspensão por 24 ho-
ras do acesso a suas redes so-
ciais. A juíza é casada com o 
deputado estadual Hermano 
Morais, do PMDB. 

O candidato recorreu e, na 
semana passada, o juiz federal 
Almiro Lemos, em decisão li-
minar de segunda instância, 
suspendeu o direito de res-
posta que Kelps teria que ce-
der em suas redes sociais.  O 
magistrado deferiu a suspen-

são após duas decisões con-
flitantes sobre a mesma ação 
na 1ª instância, antes do pro-
cesso chegar até ele e classifi-
cou o andamento do processo 
na primeira instância como si-
tuação "pouco ortodoxa" e ca-
rente de fluência adequada no 
recurso.

Kelps não foi o único a ser 
advertido pela justiça. Carlos 
Eduardo também conseguiu 
contra o petista Fernando Mi-
neiro. O juiz da 2ª zona eleito-
ral, Jorge Carlos Meira Silva, 
alegou que a coligação de Mi-
neiro  “tentou incutir, de modo 
malicioso, na mente do eleito-
rado, que o candidato Carlos 
Eduardo seria indicado pelo 
Deputado Federal cassado, o 
Sr. Eduardo Cunha, usando, 
ainda, a expressão ‘ninguém 
merece'”.

Na propaganda, Mineiro fa-
lava sobre a relação entre Car-
los Eduardo e seu vice, Álvaro 
Dias, que é do PMDB, partido 
liderado no estado pelo ex-mi-
nistro Henrique Alves, primo 
de Carlos Eduardo. E informa-
va que, por ser do mesmo par-
tido, o deputado cassado Edu-
ardo Cunha também esta-
ria apoiando a candidatura do 
prefeito.

O juiz entendeu que Mi-
neiro estaria comprometendo 
e ridicularizando a imagem de 
Carlos Eduardo ao mencionar 
que Eduardo Cunha também 
é aliado dele e que Mineiro 
não utilizou corretamente seu 
tempo de propaganda confor-
me a legislação que rege o ho-
rário gratuito (Lei nº 9.504/97). 
Com isso Mineiro foi conde-
nado a retirar a propaganda, 

com multa de R$ 100 mil, em 
caso de descumprimento.

Além de Mineiro, Márcia 
Maia  (PSDB) também foi con-
denada a retirar do ar propa-
ganda em que critica Carlos 
Eduardo mencionando que 
ele teria firmado um "acordão" 
com seus aliados do PMDB - 
os mesmos que foram citados 
na propaganda de Mineiro. O 
mesmo juiz entendeu que Már-
cia ofendeu o prefeito e tentou 
enganar o eleitorado em pro-
paganda que diz que Alves teria 
feito "acordão" com os peeme-
debistas para em 2018 deixar a 
prefeitura para seu vice e ir dis-
putar o governo do estado com 
apoio do PMDB. Com isso, o 
magistrado determinou que 
Márcia concedesse ainda di-
reito de resposta de um minu-
to no seu programa ao prefeito.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Kelps foi punido por criticar “maquiagem” na cidade // Márcia Maia perdeu tempo por falar em “acordão” com o PMDB

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Em reação à série de deci-
sões que beneficiam o prefei-
to Carlos Eduardo, os candi-
datos criticaram a postura do 
prefeito em representar con-
tra eles. Fernando Mineiro dis-
se que trata-se de uma tenta-
tiva de interditar a discussão 
sobre os problemas da cida-
de, fazendo uso de uma for-
te estrutura jurídica. “Além 
de fugir dos debates, o prefei-
to quer amordaçar os candi-
datos de oposição, censuran-
do até a propaganda eleitoral. 
Nem ele comparece aos deba-
tes e nem permite que os ou-
tros candidatos debatam a ci-
dade. Isso demonstra uma vo-
cação autoritária de um gestor 
que se recusa a dialogar com a 
sociedade sobre os rumos de 
Natal”, disse o petista.

Márcia Maia também se 
pronunciou. Em vídeo pos-
tado em suas redes sociais, a 
tucana relembrou ações não 
concretizadas por completo 
pela gestão municipal, como 
a remoção da comunidade do 
maruim, as vagas de creche 
para todas as crianças e refor-
çou que há um “acordão” com 
os peemedebistas para dispu-
tar o governo do estado. “Car-
los Eduardo tenta me calar 

por dizer a verdade sobre sua 
campanha. Quando alguém 
se dispõe a fazer algo que sabe 
que não vai cumprir ou diz 
que que fez algo que não reali-
zou, não está agindo de má fé? 
Alguém precisa ter coragem 
de falar a verdade e enfrentar 
esse festival de hipocrisia que 
o prefeito tenta levar adiante”. 
Além disso, os seis adversários 
do chefe do executivo, que dis-
putam o pleito, publicaram 
nota conjunta no último fim 
de semana declarando que 
concordavam num ponto: 
“alertar a população de Natal 
para as manobras de Carlos 
Eduardo Alves com o objetivo 
de inviabilizar o debate demo-
crático, nos limites da legisla-
ção e no interesse dos mora-
dores, sobre o presente e o fu-
turo da cidade”.

A nota, assinada por Fer-
nando Mineiro (PT), Freitas 
Júnior (Rede Sustentabilida-
de), Kelps Lima (Solidarieda-
de), Márcia Maia (PSDB), Ro-
bério Paulino (PSOL) e Rosá-
lia Fernandes (PSTU), diz que 
com poderosa estrutura de 
campanha, Alves entrou  com 
as sucessivas representações 
contra as críticas nas propa-
gandas de campanha para 

“amordaçar os demais candi-
datos, censurando-lhes a pro-
paganda na televisão, no rádio 
e até na internet”.  Segundo es-
creveram em nota, a postura 
“comprova o autoritarismo e 
o temor de dialogar com a ci-
dade, já exibidos por Alves no 
exercício do mandato de pre-
feito e na própria campanha, 
ao fugir de debates organiza-
dos por veículos de comuni-
cação e entidades representa-
tivas da sociedade”. 

Os candidatos esperam 
isenção e discernimento do 
Poder Judiciário.  “Para evitar 

que seja bem-sucedida a es-
tratégia ilegítima de interditar 
o debate sobre os problemas 
de Natal, muitos deles cria-
dos e/ou agravados pelo pró-
prio Alves”. Ele argumentam 
ainda que o melhor para Na-
tal é o segundo turno, afim de 
aprofundar  debate, as ideias, 
propostas e ações. A reporta-
gem tentou falar com o advo-
gado de Carlos Eduardo Al-
ves, Rodrigo Alves. Ele alegou 
num primeiro momento estar 
em reunião e que poderia falar 
depois. O NOVO insistiu horas 
depois, mas não foi atendido. 

Em nota, candidatos acusam 
prefeito de impedir o debate 

Além de fugir 
dos debates, o 
prefeito quer 

amordaçar 
os candidatos 
de oposição, 

censurando até 
a propaganda 
eleitoral. Nem 
ele comparece 

aos debates e 
nem permite 
que os outros 

candidatos 
debatam a 

cidade”.

Fernando Mineiro
Candidato PT 

// Teori Zavascki atendeu 
pedido de Janot

Investigados 
serão alvo 
de ação de 
improbidade 

A 
força-tarefa da 
Operação Lava 
Jato pediu 
ao Supremo 
Tribunal 

Federal (STF) o 
compartilhamento 
de informações de 13 
inquéritos que tramitam na 
Corte contra parlamentares 
supostamente envolvidos 
no esquema de corrupção 
na Petrobras. A intenção 
do Ministério Público 
Federal é abrir inquéritos 
no âmbito civil para apurar 
a prática de improbidade 
administrativa pelos 
políticos. Constam na lista e 
devem ser alvo das ações os 
senadores Fernando Collor 
(PTC-AL), Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) e Benedito Lira 
(PP-AL); o ex-ministro 
Paulo Bernardo; e os 
deputados Nelson Meurer 
(PP-PR), Aníbal Gomes 
(PMDB-CE), Arthur Lira 
(PP-AL) e Vander Loubet 
(PT-MS); e o ex-deputado 
João Pizzolatti (PP-SC).

De acordo com 
os investigadores que 
conduzem o trabalho em 
Curitiba, é “impostergável” 
a apuração dos fatos para 
responsabilização civil 
dos parlamentares. A 
investigação civil - e não 
penal - de autoridades 
com foro privilegiado não 
precisa ser conduzida pelo 
STF. As penas na ação de 
improbidade administrativa 
incluem sanções civis e 
políticas: como a suspensão 
de direitos políticos, a 
perda de função pública, o 
pagamento de multas e o 
dever de ressarcir o erário 
no valor do dano causado.

A força-tarefa solicitou 
o material ao procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, que, por sua vez, 
fez o pedido ao relator da 
Lava Jato no STF, ministro 
Teori Zavascki. “No caso, 
o material probatório 
produzido é extremamente 
relevante, pertinente 
e necessário para 
possibilitar a instauração 
de apuração na esfera 
de responsabilização 
por ato de improbidade 
administrativa ao fim 
do enquadramento das 
condutas de agentes 
públicos e terceiros 
envolvidos, notadamente 
porque complementam e 
auxiliam na compreensão 
do complexo esquema 
de desvio de verbas 
públicas em detrimento 
da Petrobras”, escreveu a 
força-tarefa. 

O compartilhamento 
foi autorizado por Teori 
e será feito diretamente 
pela PGR, que tem acesso 
aos documentos. Com a 
autorização judicial, os 
procuradores que lidam 
com o caso na Justiça de 
primeira instância podem 
aproveitar as provas. “De 
fato, é possível verificar, 
aparente correlação entre 
os elementos probatórios 
colhidos nos mencionados 
procedimentos com os 
fatos objeto dos inquéritos 
civis”, decidiu Zavascki.

// Lava Jato
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OpiniãO

José Rocha, ex-presidente 
do América, que vem empres-
tando sua inteligência e capa-
cidade de trabalho dedicada 
ao clube do seu coração na ta-
refa da construção da chama-
da Arena do Dragão, na área 
de Japecanga, em Parnami-
rim, e grande conhecedor dos 
meandros do nosso futebol, 
lançou a advertência quan-
do o time parecia tranqüila no 
bloco de cima, da Série C:

- Não podemos nos enga-
nar. A nossa luta deve ser con-
centrada para não cairmos 
para a Série D.

Isso quando ainda se vivia 
uma situação ilusória, de um 
time que havia sido “Campeão 
do Centenário”, e – por inércia 
– terminou conquistando o 
primeiro turno do campeona-
to estadual.

Zé Rocha não estava exa-
gerando. Apenas não se dei-
xou iludir pra uma situação 
de aparências, que mostrava 
um panorama de glórias a se-
rem contabilizadas como fa-
vas contadas.

O velho dirigente tinha ra-

zão. O América, da forma mais 
bisonha, cavou a sua própria 
sepultura, potencializando um 
tipo de profissionalismo no es-
porte que não tem mais lugar.

Dizem que o fundo do 
poço pode ter molas. O Amé-
rica pode precisar dessa pos-
sibilidade, em razão das enor-
mes perdas que a queda de 
status haverá de provocar. Se 
na Série C não foi fácil con-
quistar patrocínios e mobili-
zar recursos para o futebol, na 
D, a situação será muito pior.

O que fazer? – Continuar 
as parcerias com empresários 
de atletas que forneceram – e 
tiram – jogadores sem deixar 
que uma equipe consiga ga-
nhar personalidade?

Trata-se de um modelo 
de reaproveitamento de atle-
tas que entrarem na faixa de-
crescente das carreiras que já 
foram tentadas (ou iniciadas) 
em grandes equipes, onde não 
se afirmaram, e depois come-
çaram a rodar fora do eixo 
Rio-São Paulo-Minas, muitos 
deles arriscando em aventu-
ras no mercado Internacional. 
Eles usam o clube local como 
uma vitrine, onde são remu-
nerados, esperando serem vis-
tos por algum grande clube.

Na verdade é um jogo de 
perde e perde para o clube 
que não tem um projeto.

É nesse ponto que a Sé-
rie D pode ser a mola no fun-
do do poço que poderá fazer 

o América renascer. Para tan-
to é preciso definir um proje-
to imediatamente, e acreditar 
nele. Um projeto sem gran-
des contratações, nem custos 
semelhantes ao dos últimos 
anos.

Por mais que futebol seja 
momento, como dizem, foi 
criada uma situação que pode 
permitir um projeto de médio 
e longo prazo, a partir da op-
ção pelos jogadores formados 
na base, criando mecanismos 
de defesa contra a ação opor-
tunista dos empresários que 
– sem maiores investimentos 
– terminam donos dos novos 
valores, no máximo permitin-
do uma sociedade ao clube, 
este sempre minoritário.

Um projeto dessa enverga-
dura só poderá ser pensado a 
partir de uma grande convo-
cação para que os americanos 
que se afastaram da vida do clu-
be possam retornar, trazendo 
um pouco das suas experiên-
cias na execução de um projeto 
que tenha a marca do compro-
misso. O compromisso com o 
novo. O novo América.

Preço do mandato
O Projeto Capitólio, do 
Departamento de Direito 
da UFRN, realiza na noite 
de hoje mais uma edição 
colocando em debate um tema 
momentoso: “Quanto custa um 
mandato? O financiamento 
de campanhas e seus reflexos 
para a democracia”.

Até que enfim
Faltando três dias para 
terminar  setembro, o Governo 
do Estado anuncia para o 
dia de hoje o encerramento 
do pagamento da folha de 
agosto do funcionalismo. 
Serão creditados os R$ 12.03 
milhões dos 754 pensionistas 
que ganhar mais de R$ 6 mil 
(média de R$ 15.9 mil).

Esquerda unida
O professor Dario Barbosa 
desmente essa Roda Viva que 
noticiou, sábado,  um golpe 
que estava sendo armado 
no PSTU para prejudicar a 
vereadora Amanda Gurgel, 
com a retirada dos outros 
candidatos para dificultar a 
chegada ao quociente eleitoral. 
Não é verdade que as outras 
cinco candidaturas sejam 
retiradas; elas estão mantidas 
e unidas somando para a 
vereadora, que já anunciou 
sua saída do partido.

Roberta no Gremmy

A cantora Roberta Sá é 
finalista em duas categorias 
no “Latin Grammy 2016”, com 
o seu álbum “Delírio”, inscrito 
na disputa pelo melhor da 
Música Popular Brasileira. 
Além dissso, vai disputar o 
título de melhor álbum de 
engenharia de gravação.

Dia do transplante
Segundo a Central de 
Transplantes RN, até agosto, 
foram  realizados um total 
de 140 transplantes (córnea, 
rins e medula óssea), contra 
235 desses procedimentos 
realizados em 2015. 
Aproveitando o Dia Nacional 
de Doações de Órgãos, que 
transcorre hoje, divulga a 
existência de mais de 300 
inscritos no Estado à espera 
de doação.   

É e não é
Mesmo tendo retirado sua 
candidatura na segunda-feira, 
19, Silveira Júnior compareceu 
ao debate dos candidato 
a prefeito de Mossoró, na 
noite de domingo, por não 
ter formalizado o pedido à 
Justiça Eleitoral. “Não estou 
aqui atrás de votos, mas com 
a experiência que tenho não 
posso me calar com mentiras 
ou promessas vazias...”

Festa do Boi
A Emparn definiu 35 lotes 
de tourinhos e de matrizes 
bovinas das raças Gir, Guzerá, 
Pardo Suíça, Sindi e mestiços, 
além de eqüídeos, para o 
leilão Emparn e convidados, a 
ser realizado no Tatersal José 
Bezerra de Araújo, no Parque 
Aristófanes Fernandes 
durante a Festa do Boi, em 
outubro.

Aula no cinema
O Cinemar (Cinema Marista) 
ocupa hoje uma das salas da 
Cinepólis, no Natal Shopping  

para a exibição de seis filmes 
de curta metragem, todos eles 
baseados na obra de Lima 
Barreto. É a primeira vez que 
filmes realizados por alunos 
do Marista são exibidos numa 
sala de sinema do circuito 
comercial.

Manhã das serenatas

O programa SigaArte, da 
Universidade Federal, 
realizará na manhã de hoje, 
na Escola de Música, uma 
reunião de planejamento da 
ação “Serestas e Serenatas 
na UFRN”, que vai acontecer 
durante a Cientec, no mês de 
outubro, com coordenação 
das professoras Socorro 
Evangelista e Nazaré Rocha..

Contra o nitrato
A Caern vai realizar 
concorrência pública, dia 21 
de outubro, para contratar 
uma empresa que solucione 
o problema de nitrato no 
bairro Pajuçara, Zona Norte 
de Natal. Os recursos são do 
programa RN Sustentável, 
que tem financiamento do 
Banco Mundial.

novo América

ZUM  ZUM  ZUM

Olho na economia

Desenhos da alma

Ao passo em que toma medidas para vencer os efeitos da 
crise no Rio Grande do Norte, o governo e, mais do que ele, a 
classe empresarial têm de cuidar para que o estado não per-
ca o rumo nem a liderança em setores nos quais, historica-
metne, se destaca. Dois são exemplos - e vêm à tona em ra-
zão de registros no noticiários dos últimos dias.

Na semana passada, a Agência Nacional de Energia Elé-
trica, ao tratar do próximo leilão de projetos eólicos, marca-
do para dezembro, registrou que o Rio Grande do Norte é o 
segundo estado do país com maior número de projetos para 
leilão eólico e fotovoltaico, atrás apenas da Bahia.

Do total de 1.260 projetos de potência habilitável em 14 
estados, o RN tem 281 e a Bahia, 350. Para dezembro, devem 
ir a leilão 223 projetos eólicos e 58 voltaicos no RN e na Bahia, 
249 projetos eólicos e 101 fotovoltaicos. 

É tranquilizadora, sob certo aspecto, a análise feita pelo 
diretor presidente do Centro de Estratégias e Recursos Natu-
rais (Cerne) Jean Paul Prates, especialista no tema.  O fato de 
a Bahia estar na frente faz parte de uma estratégia dos baia-
nos para atrair mais interessados em seus projetos, analisa 
Prates. Segundo ele, mais à frente é que a disputa pode ficar 
mais acirrada.

Para não enfrentar atropelos, o RN tem de pensar solu-
ções para os desafios que enfrenta, a fim de garantir competi-
tividade e assim se tornar mais atraente. Precisa acompanhar 
melhor os projetos em curso e desburocratizar a cobrança de 
taxas cartoriais. Cabe, então, atenção redobrada nesta área.

A outra área que merece atenção é o turismo. Nesse que-
sito, o estado divulgou ontem uma boa notícia: vai ter es-
tante na feira de turismo da América Latina em Buenos Ai-
res. O governo quer ampliar os vôos fretados que têm para a 
Argentina. 

O turismo é a galinha dos ovos de ouro da economia po-
tiguar. Muitos pensam que está saturado, mas temporada a 
temporada, continua atraente. Governo e iniciativa priva-
da precisam caminhar juntos neste setor porque o sucesso 
da atividade turística rende dividendos para ambos - assim 
como o fracasso prejudica todos. É preciso, então, estar de 
olho na crise sem perder de vista nossos potenciais.

Eu jamais me descabelaria por conta de um cantor de 
tecno-brega, forró universitário ou axé qualquer coisa. Mas 
entendo o frenesi que algumas pessoas sentem quando se 
veem diante de seus ídolos. No meu caso, meu descabela-
mento - ao menos mental - se dá quando fico próxima de al-
gum escritor do qual sou leitora e admiro sua escrita. De al-
guns que já tive a chance de conversar, cito três: Milton Ha-
toum, José Eduardo Agualusa e Francisco Alvim. E, pensan-
do agora sobre o comportamento dos três, acho que se eles 
percebessem que eu estava me descabelando por dentro, 
decerto eles ficariam muito retraídos. Porque são, acima de 
tudo, seres humanos simples, acessíveis, quase que agrade-
cendo ou pedindo desculpas por estarem falando desse ofí-
cio, que é tão solitário.

 Quando entrevistei Agualusa, por exemplo, ele falava 
muito baixo e pausadamente. Mas o tom não era monótono, 
era só um mecanismo para que pudéssemos ruminar as pa-
lavras com o mesmo prazer com a qual as mastigamos em 
uma leitura boa. Em princípio, ao invés de falar de si mesmo, 
ele me perguntou se eu já tinha lido o Mia Couto - um grande 
amigo seu, por sinal. Eu disse que só tinha lido o livro “O fio 
das miçangas” e ele insistiu: “Você deveria ler mais o Mia. Ele 
é um grande escritor”.

 Com Chico Alvim, chegamos a trocar alguns e-mails, 
após a entrevista que foi rica e cheia de significados de vida 
e aprendizado para mim. Ele queria ver como ficara a maté-
ria e, nessas horas, é meu momento de ficar tímida. Ele me foi 
tão acolhedor que senti vontade de falar sobre esse encontro 
do meu jornalismo e a poesia daquele homem elegante, tem-
pos depois no meu blog. E, qual não foi minha surpresa que 
recebo tempos depois o e-mail que transcrevo: “Minha cara 
Sheyla, outro dia dei com suas palavrinhas no seu blogue de 
título formidável. Como agradecer tanta bondade, carinho? 
Falta agora você cumprir sua parte do nosso trato: quero co-
nhecer o Newton Navarro. Você me manda um abraço reple-
to de maresia.Em troca, receba o meu, com uma braçada de 
céu”. Bom, nem precisa dizer que eu mandei meu livro para 
ele e que, depois, ele me presenteou com alguns exemplares 
seus, como por exemplo, “o metro nenhum” da Companhia 
das Letras.

 Hatoum é um homem grandão, com uma voz grave e afá-
vel. Disse-me que não gostava de fazer qualquer mistificação 
com relação ao seu trabalho na linguagem. Que era mais lei-
tor que escritor - aliás uma característica típica de um verda-
deiro escritor. E a revelação que mais me surpreendeu: que 
escrevia todos os dias à mão. Falou isso sem imaginar que 
essa poderia ser uma informação valiosa para uma jornalista. 
Mas não era de imenso valor só porque eu tomaria essa infor-
mação como mote. Era rico saber desse seu hábito, porque as 
palavras escritas a mão são desenhos da alma do escritor. São 
palavras virgens de tinta, sem a pretensão da gráfica. São faís-
cas simples da grande explosão que as precede.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SOCIÓLOGO JESSÉ SOUZA, PRESIDENTE 
DO IPEA NO GOVERNO DILMA, SOBRE 
O PROGRAMA DE AJUSTE FISCAL DO 
GOVERNO TEMER.

“É um pacote que vai atrasar o 
Brasil 50 anos em cinco meses”

• Completa 100 anos, no dia de 
hoje, da inauguração da estrada de 
rodagem ligando Macaíba a Santa 
Cruz.
• Hoje é o Dia Mundial do Turismo.
• O Start Up Day do Sebrae, realizado 
semana passada, contou com 350 
participantes. Um sucesso!

• A Cosern suspende o fornecimento 
de energia, na manhã de hoje, em 
Santos Reis, em Natal, e Emaús, em 
Parnamirim.
• Dia 4 de outubro começa, em 
Currais Novos, a 1ª Semana de 
Administração e Turismo, promoção 
do Ceres.

• Comemora-se hoje o Dia Nacional 
do Idoso e Dia da Música Popular 
Brasileira.
• O Departamento de Produção da 
UFRN promove, de hoje a quinta-
feira, o 6º Workshop Produtiva Junior.
• Corinthians e Fluminense 
realizaram dois jogos em uma 

semana na Arena Corinthians. 
Foram 180 minutos de futebol de 
alto nível.
• Hoje será realizado, em Pirangi, o 1º 
Encontro de Turismo de Cultura do 
Litoral Sul.
• O Procon da Assembléia 
Legislativa vai ganhar um furgão.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Ninguém, Senhor Redator, 
de boa e sã consciência, afir-
ma que foi desta vez que o bri-
lho do talento político raiou no 
céu desta mui formosa Cidade 
dos Reis Magos. Não fossem a 
eficiência e a credibilidade do 
prefeito que pede a reeleição 
por julgar ser justa e mereci-
da - e o povo, pelo jeito, reco-
nhece - e nenhum fato teria 
sido oferecido aos natalenses. 
A não ser o ramerrão do fiz-
-porque- fiz ou do disse-não-
-disse, numa pobreza que en-
che a alma de umamesmice 
medonha e invencível. 

Foi-se o tempo da política 
como um exercício da retóri-
ca, o rastro de luz que ilumi-
nava as grandes idéias. De fi-
guras como Pedro Velho, Al-
berto Maranhão, Eloy de Sou-
sa, José Augusto Bezerra de 
Medeiros, Silvio Pedroza, Ju-
venal Lamartine, Dinarte Ma-
riz e Aluizio Alves marcando 
rosto, ou da fidalguia de um 
Georgino Avelino e sua gra-
vata borboleta. Daqueles de 
quem Câmara Cascudo disse 
ter sido o tempo dos conver-
sadores admiráveis no encan-
to da convivência humana. 

Numa só palavra, aca-
bou-se. Porque acabou, pelo 

menos por enquanto, o tem-
po das cerejas, para repetir a 
bela metáfora que nasceu de 
uma velha canção francesa 
nos sonhos de libertação que 
ferviam na Comuna de Pa-
ris. Como lembram os histo-
riadores, não se há de negar 
os dias sombrios da luta, mas 
a ninguém seria dado negar 
que havia um sol de esperan-
ça iluminando a escuridão das 
noites de conspiração, quan-
do o medo caminhava pelas 
ruas sufocando o doce sonho 
de ser livre.

O que faremos nós, Senhor 
Redator, com o que nos res-
tou? Talvez um futuro de pe-
quenos sonhos, de tão come-
zinhos, que nem a esperan-
ça virá como uma brisa leve 
para alisar nossos rostos. Se-
remos tão comuns que talvez 
nossas praças fiquem cheias 
de flores, e o nosso chão en-
cardido de muito tempo refli-
ta a pobre vida que sonhamos 
ter. Que venham a rua ilumi-
nadas, o mercado novo, o pos-
to de saúde, a escola, o boule-
vard, se é tudo o que se pre-

cisa e o que basta para se ser 
feliz.

Mas, se a vida em justa me-
dida nos desse o que fazemos 
por onde, e merecemos, talvez 
até fosse a hora da constru-
ção de um grande circo. Pri-
meiro, ergueríamos a muque 
o seu mastro, depois esticarí-
amos a empanada nos mas-
taréus. Por fim, arrumaríamos 
as tábuas do poleiro, as cadei-
ras no chão mais próximo, e a 
lona que forra o picadeiro. Nas 
cortinas vermelhas, ora, umas 
estrelas que brilhassem como 
ouro e prata, e com certeza a 
ribalta mesmo pobre de luzes 
para acender a alegria. 

E quando a noite chegasse-
depois da tarde de evoluções 
nas ruas e becos anunciando 
a noite do grande espetácu-
lo, então o mestre de cerimô-
nia, de fraque colorido, bastão 
e cartola, surgiria como num 
passe de mágica,iluminado 
pelo raio de luz de um refle-
tor a seguir os seus passos. E, 
quem sabe,só assim vivería-
mos aquele instante de glória. 
Aquele, humanamente ver-
dadeiro, como um dia ima-
ginou José Carlos Oliveira: a 
noite na qual o palhaço e a 
plateia chorassem juntos...

O circo

“PT age como um bandido 
que, ao furtar a carteira de 
alguém, grita ‘pega o ladrão’..
Cauê Macris

1- JET
Preste atenção: não dei-

xe, se você é do jet ou preten-
de pelo menos parecer, de en-
vergar no próximo verão uma 
bermuda da grife Vilebrequin. 
De preferência bem colorida, 
como reza o manual do jet.

2- ÍCONE
É cara, se é legítima. Pode 

ultrapassar aos trezentos dó-
lares, mas lembre-se que hoje 
é no mundo um ícone já in-
dispensável nos mais sofisti-
cados balneários do mundo, 
como Jacumã, por exemplo.

3- ORIGEM
Sua história não começa 

em Miami, como pode parecer 
a alguns novos ricos, mas em 
Sant-Tropez, na Côte D’Azur, 
onde foi cortada pela primeira 
vez pelas mãos hábeis do seu 
criador, Fred Priskel. 

4- NOME
Parece com nome do eixo 

de motor de automóvel, mas 
certamente é por puro charme, 
pois nada na Riviera france-
sa pode ser subestimado. Suas 
singularidades: o colorido e te-
cido de secagem rápida. 

PALCO - Depois do fim da 
cultura da corrupção - sempre 
vai existir, mas nãoprecisa 
ser uma tradição - este Brasil 
inzoneiro vai merecer um 
dia uma democracia menos 
regulamentada e menos 
judicializada.

AQUI... - O Ministério 
Público, por exemplo, é 
chamado a decidir local de 
feira livre, funcionamento 
disso e daquilo, e até venda 
de ingresso de partida de 
futebol. O legalismo é uma 
legalidade enlouquecida. 

EXEMPLO - Não é culpa da 
área jurídica do candidato 
Carlos Eduardo o massacre 
de representaçõesjunto 
ao TRE contra pequenos 
partidos. Vem dos vícios da 
legislação todo excesso do 
direito de responder. 

ALIÁS - A sociedade só 
alcança um bom modelo 
democrático quando o debate 
não substitui argumento por 
desaforo e nem submete 
a liberdade de expressão 
ao legalismo que, solene, 
censura em nome da lei.

RUIM - Natal corre o risco de 
perder o Centro Didático do 
Espanhol sem as condições 
para funcionamento. Para 
uma cidade que precisa 
ser um destino turístico 
internacional, convenhamos, 
a notícia é ruim.

AVISO - Foi como o Diabo 
tanto gosta:no domingo a 
desatenção do cronista e as 
artimanhas de corretor que 
mexe e remexe, inventaram 
a ‘borda’ no lugar de ‘borla’. 
Mesmotão antiga e já tão 
sabida tradição.

ÔNUS - Tardou, e poderia 
ter sido há quase dois anos, 
desobrigar o governo a ceder 
funcionários com ônus. Nem 
por isso o acerto é menor e o 
efeito será menos proveitoso. 
Está certo. Quem pedir que 
pague. 

PERDOE - Vai ser dia 3, na 
Livraria Leitura, no Natal 
Shopping, a partir das 18h, 
o lançamento do livro ‘Quer 
ser feliz ame e perdoe’, do 
padre Alessandro Campos. 
É aquele que usa chapéu e 
bota de boiadeiro. 

PODER  I - A nova sede do 
Poder Judiciário no Estado 
vai custar R$ 84 milhões, sem 
contar com as instalações 
internas. Um edifício com 
11 pavimentos e erguido 
com uma área total de 30 mil 
metros quadrados.

PODER  II - O anexo do 
Poder Legislativo, na área 
adquirida por cerca de R$ 
900 mil à Arquidiocese de 
Natal, ao lado da Igreja do 
Rosário, será construído ano 
que vem e vai abrigar seus 
setores administrativos.

FORÇA - João Doria que 
hoje lidera as pesquisas 
em São Paulo declarou um 
patrimônio em obras de arte 
de R$ 14 bilhões. Ou seja: 
soma de todos os outros 
é o equivalente a 20% da 
arrecadação de S. Paulo. 

MARCO - A circulação 
digital da Folha de São Paulo 
ultrapassou sua circulação 
em exemplares impressos. O 
dado - 51% das assinaturas 
são virtuais - revela a 
tendência que é hoje de 
todos os jornais do Brasil.

PALCO

CAMARIM

Nova sede do TJRN
Cadê a crise? Só sobra para o Poder Executivo manter tan-

tas regalias aos outros Poderes. Sei não.
Neusa Mesquita
Via Instagram

TJRN – 2
Quero ver faltar dinheiro aí! Enquanto isso, os funcionários 

do Executivo com salários atrasados.
Elvys Buriti
Via Twitter

Futebol é surpresa
Qualquer clube grande, como é o América, quando é rebai-

xado para a série C e, sobretudo, para a Quarta Divisão Nacio-
nal, recorre à Justiça Esportiva. O América diz que o Botafogo 
e o Salgueiro jogaram com jogadores irregulares. Se, de fato foi, 
ficará na série C.Em 1972, o ABC foi expulso por um ano, por-
que vencera o Botafogo carioca, pelo mesmo motivo.
Natércio Costa
Via email

Manchete
Estimado Editor. Absolutamente inverídica foi a manchete 

de primeira página do NOVO, edição de 24/9/2014 "Candida-
tos a prefeito de Natal gastam mais do que arrecadam". "Candi-
datoS" logicamente que remete a ideia de mais de um. Na ver-
dade, apenas e tão somente o candidato Carlos Eduardo Al-
ves se enquadra na manchete, que gastou quase o que todos 
os outros candidatos gastaram juntos. Não quero acreditar que 
o NOVO esteja adotando a mesma linha editorial tendencio-
sa da "Tribuna do Norte", pois se assim for perderá não só a 
credibilidade, mas também, e principalmente, muitos leitores 
e assinantes, como este subscrito. Aguardo a publicação desta 
nota, pois caso contrário será a confirmação da suspeita dan-
tes evidenciada.
Wellington Moreira de Azevedo
Via email

Nota da Redação
A manchete "Candidatos a prefeito de Natal gastam mais 

do que arrecadam" se refere à soma das arrecadações e gas-
tos dos candidatos. Isso é explicado no complemento da man-
chete e na reportagem.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Perigo à vista
A reforma do ensino médio anunciada pelo governo 

causa espanto em todo o país. E não é apenas pelas ques-
tões sujeitas a interpretação ideológica, como a transferên-
cia para a grade de opcionais de disciplinas fundamentais 
à formação humana, política e moral dos educandos: artes, 
sociologia, filosofia e educação física.

De fato, não pega bem para um governo que foi elevado 
ao poder pelos bancos e grandes grupos econômicos, com 
a participação de um Congresso mergulhado em casos de 
corrupção, escancarar, logo no início, que estaria compro-
metido com a formação de um excedente de mão de obra 
técnica, mediante uma grade curricular que evite ou deses-
timule a formação humana dos filhos dos pobres – aqueles 
que frequentam a escola pública.

Para a sociedade, essa é uma sinalização tão grave quan-
to a poda de direitos sociais e trabalhistas, prevista para 
2017 – isto é, após as eleições – e a flexibilização das privati-
zações e parcerias público-privado no conjunto de uma re-
forma que visa baratear custos e aumentar a competitivida-
de brasileira no comércio exterior. 

Mas o pior a acontecer, caso a reforma proposta para a 
educação se torne realidade, acaba de ser dito ao jornal es-
panhol “El País” por uma voz acima de qualquer suspeita: a 
socióloga e doutora em Psicologia da Educação Maria Ali-
ce Setúbal, filha do fundador do Banco Itaú (Olavo Setúbal) 
e irmã do atual presidente da instituição (Roberto Setúbal).

“Se o Estado não tiver condições de implementar a infra-
estrutura necessária para esta reforma em todas as escolas, 
a maioria delas não vai conseguir. Então, você criará maio-
res desigualdades”, disse Maria Alice, que acompanha o en-
sino brasileiro por meio do Centro de Estudos em Pesqui-
sa e Educação (Cenpec). Para a especialista, esse pode ser 
o desfecho de uma reforma que começa com outro desvio 
grave, imposta através de uma medida provisória, sem dis-
cussão ampla com a sociedade. “Pela própria institucionali-
dade da democracia, o fato de ser por MP era desnecessário”. 

Alguns pontos da proposta vinham sendo discutidos 
desde o governo Dilma, mas o governo atual, em vez de re-
tomar o diálogo, atropelou o processo e anunciou uma me-
dida polêmica que pode causar danos ao Brasil e, sobretu-
do, aos brasileiros pobres, sem acesso às escolas privadas.

Para Maria Alice, o argumento oficial de que as mudan-
ças anunciadas são inspiradas em modelos educacionais 
bem sucedidos, como o da Finlândia e o da Coreia, não ga-
rante o êxito da imitação brasileira. Falta-nos escolas bem 
equipadas, profissionais em reciclagem permanente e bem 
remunerados para que pontos positivos da proposta, como 
o do ensino integral e a orientação personalizada para o 
aluno, possam ser viabilizados. 

“A direção da flexibilidade é importante, é parte do que 
os jovens estão querendo, dialoga com questões contem-
porâneas, com diferentes opções”, disse a especialista. “Mas 
quem vai financiar isso? Os estados estão falidos. Vamos fi-
nanciar só um pedaço para que se torne vitrine política, e 
depois aumentar?” 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Eleições
Gente, nesta semana acaba a poluição sonora e visual 

das eleições. Muitos oportunistas prometendo mundos e 
fundos, quando na realidade o que eles querem são mordo-
mias e um belo salário.
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats
 
BR101

Com as obras da BR 101 em movimento, deixaram esta 
parada de ônibus de “presente” na margem da BR em Neó-
polis; atenção DNIT!!!
Camilo Sobrinho
Via NOVOWhats
 
Elogio

Notícia quentinha bem cedo.
Dyego Faustino
Via NOVOWhats
 
Caixa eletrônico

Necessidade de regulamentar a coletas e reabasteci-
mento dos caixas eletrônico e coleta de valores das lotéricas.

Os clientes ficam bastante vulneráveis. Tanto no reabas-
tecimento como nas coletas de valores, os agentes de segu-
ranças, portando armas de grosso calibre, ficam muito pró-
ximos dos clientes. Essa aproximação gera a possibilidade 
de expor os clientes a um possível acidente com a arma, 
bem como, fragiliza o cliente numa possível abordagem de 
marginais.

Já presenciei em um supermercado de Natal, uma fila 
relativamente grande de pessoas no caixa eletrônico cons-
tantemente outra fila na casa lotérica, todos enfileirados 
num corredor estreito e os vigilantes devidamente arma-
dos fazendo o reabastecimento dos caixas eletrônico. Eles 
ficavam praticamente ao lado dos clientes. 

Na hipótese de haver uma tentativa de assalto os clien-
tes não tinham como se proteger, todos estavam expostos a 
uma bala perdida ou serem refém de assaltantes. 

Muitas vezes os vigilantes vêm com os malotes de for-
ma exposta por um longo trajeto onde circulam um núme-
ro significativo de clientes.
Celso 
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações.

 Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

“No consultório da me-
mória” é o terceiro livro de 
Berilo de Castro. Em agos-
to de 2012 Berilo lançou “Do 
futebol à medicina”. Esse pri-
meiro livro é de memórias, 
ilustrado com muitas fotogra-
fias. Nele o autor conta toda a 
sua trajetória desde a infân-
cia, sua habilidade como jo-
gador de futebol, de peladei-
ro até profissional do Alecrim 
e América; o pioneirismo na 
medicina quando, em socie-
dade com José Euber, monta-
ram o primeiro serviço de he-
modiálise; a dedicação à fa-
mília, já contando com vários 
netos; a conservação de ami-
zades antigas e criação de no-
vas e a capacidade e habilida-
de para a literatura editando 
uma fotobiografia de leitura 
leve e agradável.

No seu segundo livro, “Ar-
tigo definidos”, lançado em 
outubro de 2015, que tive a 
honra de “orelhar” ele começa 
contando “Causos do futebol 
potiguar”, alguns hilariantes. 
Em seguida seleciona frases 
célebres de jogadores e diri-
gentes de futebol, com verda-
deiros lampejos cerebrais: O 
Sócrates é invendável, inego-
ciável e imprestável; Eu fui... 
mas não fui e acabei fondo; 
Quando o jogo está a mil a mi-
nha naftalina sobe; Clássico 

é clássico e vice-versa; Comi-
go ou semigo o Bahia vai ga-
nhar; Depois da tempestade 
vem a ambulância; Nem que 
eu tivesse dois pulmões eu te-
ria alcançado essa bola...

Neste terceiro livro – No 
consultório da memória – 
Berilo de Castro se consagra 
como memorialista. Entrou 
na faculdade de medicina em 
1964, ano da Revolução (foi 
gorpi, foi gorpi, ali sim, foi gor-
pi!!!)que depôs João Goulart 
e instalou um regime de for-
ça, que instigou a formação 
de grupos terroristas que uti-
lizavam métodos como se-
questro de embaixadores, as-
salto a bancos, guerrilha, etc. 
Como “toda ação provoca 
uma reação de igual ou maior 
intensidade, mesma direção 
e em sentido contrário”, ter-
ceira lei de Newton, o regime 
militar endureceu mais ainda 
para combater os guerrilhei-
ros terroristas de esquerda e 
durou 21 anos... mas aí é ou-
tra história.

A verdade é que neste ano 
a faculdade passou de 25 alu-
nos para 60. Formou-se em 
1969 e relembra o nome de 
alguns colegas de turma que 
já se foram: Arnaud de Barros 
Moreira, Nivaldo Borges, Ma-
noel da Costa Souza, Maria 
Lúcia, José Cabral, José Sim-

plício do Nascimento, José 
Leni Dantas Bezerra, Vanildo 
Brasil, João Bosco Barbalho 
Clímaco de Carvalho, Ber-
nardo Rosa Neto, José Petit de 
Carvalho.

São abordados assuntos 
sérios como o descaso com 
a saúde no governo do PT 
e o recrudescimento de do-
enças praticamente extin-
tas como a sífilis e a tuber-
culose e o surgimento de no-
vas patologias como as pro-
vocadas pela Dengue, Zica e 
Chykungunia, todas transmi-
tidas pelo mosquito Aedes 
Aegypti. Acerta Berilo: “Povo 
sem saúde é povo fraco e fa-
cilmente dominado. É o que 
pensam e fazem os nossos 
atuais governantes.”

Comenta a letra ruim da 
maioria dos médicos e os 
problemas que isso pode 
acarretar. 

Aliás, nos meus quaren-
ta anos como professor da 
UFRN sempre insisti nesse 
gravíssimo problema. O pior 
é que os médicos novos tam-
bém escrevem de forma ile-
gível. Fala sobre o relaciona-
mento com os colegas du-
rante os congressos médi-
cos. Quando eles vêm aqui 
nós os tratamos como reis; 
quando vamos lá somos tra-
tados com indiferença e às 

vezes até com prepotência e 
arrogância.

Mas não falta filosofia e 
humor. Escrevendo sobre a 
terceira idade, refere que o 
bom mesmo é viver com in-
tensidade e alegria todos os 
momentos do dia, como se 
fossem os últimos; curtir a fe-
licidade; o uso da razão ven-
cendo a emoção e finaliza ci-
tando o escritor Oscar Wilde: 
“Deveríamos viver como se a 
morte não existisse e morrer 
como se nunca tivéssemos 
vivido.”

Tem um capítulo sobre o 
navio hospital americano SS 
HOPE – Health Opportuni-
ties for People Everywhere – 
que aportou em Natal em fe-
vereiro de 1972 para perma-
necer durante dez meses. 
Marcou época não só na ci-
dade e no estado, mas em 
toda a região. 

Havia uma renovação pe-
riódica de 125 médicos, 150 
enfermeiros, odontólogos, 
farmacêuticos, capacidade 
para 108 leitos, centro cirúr-
gico, UTI, laboratórios e ser-
viço de imagem. Deixou Na-
tal em dezembro com um sal-
do de 1.307 cirurgias e 6.200 
atendimentos.

É um livro rico em fa-
tos históricos e experiência 
profissional.

Viajou, em caráter defini-
tivo, o meu grande amigo e vi-
zinho de praia, o engenheiro 
Arrudinha, como costumáva-
mos chamá-lo. Faleceu no dia 
15 de setembro e no dia 18 
completaria 72 anos de ida-
de. Arruda foi diagnostica-
do com uma insuficiência re-
nal, provavelmente devido a 
uma hipertensão arterial si-
lenciosa, ainda na década de 
noventa, portanto, há mais de 
vinte anos. 

Chegou a fazer um trans-
plante de rim – doação de 
um irmão – mas acabou não 
dando certo e fez hemodiáli-
se durante todo esse tempo. 
Para não entrar em detalhes, 
teve outra patologia que com-
plicou e acabou infartando na 
madrugada do último dia 15.

Desfrutamos de óti-
mos momentos na praia de 
Jacumã. 

Pescaria, passeios de bar-
co, altos papos nos prolonga-
dos banhos de mar e nos al-

pendres até o sol raiar. Arruda 
era daqueles que pagava para 
agradar, fazer um favor. Nos 
últimos tempos tinha uma 
marcenaria de primeiríssima 
qualidade. Se esmerava no 
seu perfeccionismo e muitas 
vezes não queria cobrar.

O que mais me impressio-
nou em Arruda nos últimos 
anos foi o seu estoicismo: 
“que se caracteriza por uma 
ética em que a imperturbabi-
lidade, a extirpação das pai-
xões e a aceitação resignada 
do destino são as marcas fun-
damentais do homem sábio, 
o único apto a experimentar a 
verdadeira felicidade.” Apesar 
de todo o sofrimento, nun-
ca vi Arrudinha reclamar de 
nada. Descanse em paz, ve-
lho amigo.

A memória de Berilo e a partida de Arruda

Antonio Arruda Câmara Neto

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você que nos segue nas redes sociais pôde conferir 
toda a cobertura do festival MADA 2016 - Festival 

Música Alimento da Alma. O NOVO esteve lá nos dois 
dias do evento (sexta e sábado) e trouxe para você 

todos os detalhes sobre os shows que aconteceram na 
Arena das Dunas. Seja um seguidor do NOVO e não 

perca nenhuma novidade.

Ex-vigilante que ficou 
paraplégico vira palestrante: 

Ídolo do Flamengo é 
anunciado como novo 
treinador do Alecrim: [

Loja da Leroy Merlin em 
Natal será inaugurada dia 30 

de setembro: Lindo registro da leitora Silma 
Silva da sua cidade natal, 
Cruzeta.

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro  3,648

Instrução Normativa do Ministério das Cidades determina que recursos do FGST para o programa 
de habitação popular serão liberados se houver orçamento para bancar os 10% do financiamento

Governo tira da caixa controle 
sobre o minha casa minha Vida

O 
governo Mi-
chel Temer 
atendeu a 
mais uma 
orientação do 

Tribunal de Contas da União 
(TCU) no sentido de blindar 
o Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) de no-
vas pedaladas com recursos 
destinados a bancar o Minha 
Casa Minha Vida. Com a de-
cisão, o Tesouro Nacional terá 
um controle maior sobre a li-
beração dos recursos do fun-
do no programa. 

A prática condenada 
pelo tribunal consiste na dí-
vida que o governo acumu-
lou com o FGTS referente aos 
10% da parcela do Tesouro 
Nacional nos subsídios dos 
financiamentos da faixa 2 do 
programa de habitação po-
pular - o FGTS é responsável 
pelos outros 90%. Nos últi-
mos anos, porém, o fundo pa-
gou a totalidade dos "descon-
tos" para cobrar da União de-
pois, com a promessa de que 
os recursos seriam liberados. 

Com a crise das finanças 
públicas, a dívida com o fun-
do foi acumulando nos úl-
timos anos e chegou a R$ 9 
bilhões no fim de 2015. De-
pois de a pedalada ter sido 
questionada pelo TCU e vis-
ta como operação de crédi-
to, o governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff quitou, no 

fim do ano passado, em uma 
única parcela, a dívida. 

Com uma instrução nor-
mativa (IN) publicada ontem 
(26), assinada pelo ministro 
das Cidades, Bruno Araújo, o 
governo determinou que os 
recursos do FGTS só pode-
rão ser usados nos financia-
mentos da faixa 2 (para famí-

lias com renda de até R$ 3,6 
mil por mês) se houver orça-
mento correspondente para 
bancar os 10% da parte do Te-
souro. "É uma trava, mas isso 
não significa que o Tesouro 
vai pagar menos que o pre-
visto no orçamento", disse 
uma fonte do Ministério da 
Fazenda.

O Ministério das Cidades 
informou, em nota, que não 
existe qualquer tipo de altera-
ção no planejamento e no rit-
mo de contratações do pro-
grama. A reportagem apurou 
que, para este ano, os recur-
sos destinados às contrata-
ções do faixa 2 são de R$ 8,9 
bilhões do FGTS e R$ 890 mi-

lhões do Orçamento Geral da 
União (OGU). 

A IN é a segunda medi-
da do Governo Temer para 
corrigir normas que abri-
ram caminho para as pedala-
das com recursos do FGTS. A 
correção ocorre dois anos de-
pois de esses atrasos a bancos 
públicos e ao FGTS durante a 
gestão de Dilma Rousseff se-
rem descobertos e investiga-
dos pelo órgão fiscalizador.

Em agosto deste ano, o 
Ministério da Fazenda, sob o 
comando de Henrique Mei-
relles, publicou no Diário Ofi-
cial da União portaria que 
permitiu a transferência di-
reta dos recursos da multa 
adicional de 10% por demis-
são sem justa causa e a remu-
neração de 0,5% sobre a re-
muneração dos recursos do 
FGTS para a Caixa, agente 
operador do fundo.

Com a portaria de agosto, 
o dinheiro da multa voltou a 
ficar sob a responsabilidade 
da Caixa, sem ter que circular 
na Conta Única da União. O 
banco estatal ficou sendo res-
ponsável pelo registro contá-
bil de receitas e despesas do 
fundo.

murilo Rodrigues alves e 
adriana Fernandes 
Da Agência Estado

// orientação do Tribunal de contas da União é que o Tesouro nacional terá controle maior sobre a liberação dos recursos do FGTS

BRUNO PEREZ / MINISTISTÉRIO DAS CIDADES
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Terceirização e flexibilização dos contratos dividem opiniões de sindicalistas 
e empresários. Proposta será enviada pelo governo ao Congresso em 2017

Centrais sindicais se 
mobilizam contra as 
reformas trabalhistas

O 
presidente da 
União Geral 
dos Trabalha-
dores (UGT), 
Ricardo Patah, 

presente ao Fóruns Estadão 
Brasil Competitivo, na quar-
ta-feira, admitiu que a regu-
lamentação da terceirização 
e a flexibilização dos contra-
tos de trabalho são necessá-
rias, mas ressaltou que não 
podem, de maneira nenhu-
ma, suprimir direitos dos em-
pregados. "Precisamos de fle-
xibilização, mas que não seja 
sinônimo de precarização e 
perda de direitos." 

O tom conciliador de Ri-
cardon Patah não se refle-
te nas ruas. Na semana pas-
sada, a UGT e as outras prin-
cipais centrais sindicais do 
País organizaram mobiliza-
ções contra as reformas que 
estão sendo propostas pelo 
governo federal nas leis tra-
balhistas e na Previdência. 

Com o tema "Nenhum di-
reito a menos", os atos acon-
teceram em defesa dos direi-
tos sociais e trabalhistas. 

Os sindicatos são críti-
cos às reformas em estudo 
pelo governo Temer, pois en-
tendem que vão retirar direi-
tos dos trabalhadores. "So-
mos contra a terceirização, 
a reforma na Previdência, as 
mudanças na CLT, que pri-
vilegiam o negociado sobre 

o legislado, a PEC do teto de 
gastos e a retirada dos recur-
sos do pré-sal para educa-
ção. São mudanças que reti-
ram direitos", afirmou o pre-
sidente da CUT-SP, Douglas 
Izzo.

Em nota, a Força Sindi-
cal afirmou que "as propos-

tas anunciadas pelo gover-
no, como as reformas da Pre-
vidência e da legislação tra-
balhista, mostram que mais 
uma vez querem jogar a con-
ta da crise econômica nas 
costas dos trabalhadores, 
que não concordam em pa-
gar mais uma dívida que não 

contraíram".
No início do mês, o mi-

nistro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, apresentou as pro-
postas de reforma trabalhista 
que estão em estudo. As três 
maiores centrais sindicais do 
País reagiram com ênfase, 
questionando a "legitimida-

de" do governo do presiden-
te Michel Temer para propor 
modificações consideradas 
"radicais".

O presidente nacional da 
CUT, Paulo Cayres, desafiou 
o ministro a apresentar es-
sas mudanças em uma as-
sembleia de trabalhadores 
no chão da fábrica. 

Segundo o sindicalista, as 
modificações sugeridas por 
Nogueira - como a flexibili-
zação da jornada diária para 
até 12 horas - representam 
"total desconhecimento" da 
situação atual do mercado 
de trabalho.

Para João Carlos Gonçal-
ves, o Juruna, secretário-ge-
ral da Força Sindical, os de-
talhes de uma provável re-
forma trabalhista estão sen-
do divulgados aos poucos, a 
conta-gotas, para servirem 
como "balão de ensaio" para 
o governo. 

Na ocasião do anúncio, 
Patah declarou que o mo-
mento de recessão econô-
mica não poderia ser usado 
como pretexto para retirar 
direitos adquiridos há muito 
tempo pelos trabalhadores.

 Sobre a proposta de in-
cluir contratos por produ-
tividade e por horas traba-
lhadas, além da opção atual, 
por jornada de trabalho, Pa-
tah afirmou que são medidas 
que precarizam as condições 
de emprego e colocam em 
risco a saúde do trabalhador.

Ageñcia Estado

// Ricardo Patah, da Uniao Geral dos Trabalhadores: não se pode suprimir direitos dos trabalhadores

GERALDO  MAGELA

Na espinha dorsal das dis-
cussões trabalhistas está a ter-
ceirização da mão de obra, 
que hoje já é realidade para 13 
milhões de brasileiros. Con-
trovertido, o projeto de lei que 
permite a terceirização irres-
trita das atividades de empre-
sas privadas aguarda votação 
no Senado e deve contar com 
o apoio do governo de Michel 
Temer. A proposta, que des-
perta empatia no empresaria-
do e a aversão nas centrais sin-
dicais, deve reduzir a insegu-
rança jurídica das empresas, 
mas levanta questionamen-
tos quanto à precarização do 
trabalho.

O projeto integra a agenda 
do novo governo e a intenção 
do Planalto é aprová-lo com 
rapidez com a reforma da Pre-
vidência - ainda que a reforma 
trabalhista fique para o segun-
do semestre do ano que vem. 
O ponto principal do chama-
do PL 4330/2004, aprovado 
em abril de 2015 na Câma-
ra dos Deputados, é permitir 
a terceirização da atividade-
-fim de uma empresa, ou seja, 
de sua atividade principal - o 
que atualmente é considera-
do ilegal.

Como não há uma legis-
lação específica que regula-
mente a contratação de tercei-
ros no País, vigora hoje a sú-
mula 331 do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), que 
permite a terceirização ape-
nas das atividades-meio. Uma 
escola, por exemplo, pode ter-
ceirizar segurança e limpeza, 
mas não os professores.

A proposta põe fim a essa 
distinção que, segundo espe-
cialistas, provoca insegurança 
jurídica nas empresas - o que 
sobrecarrega o sistema judi-

ciário e afasta possíveis inves-
timentos. “É uma grande difi-
culdade definir o que é ativi-
dade-fim e atividade-meio, e 
essa insegurança se transfor-
ma em custo para as empre-
sas, por receio de processos e 
multas. Com isso, elas deixam 
de contratar”, afirma Luiz Gui-
lherme Migliora, professor de 
Direito da Faculdade Getúlio 
Vargas (FGV) do Rio.

MAI S DISCUSSÃO 
Apesar de considerarem 

que há consenso no setor pri-
vado sobre a necessidade de 
modernização da legislação 
trabalhista, presidentes de 
grandes companhias brasi-
leiras avaliam que ainda exis-
tem pontos relevantes a se-
rem discutidos e sem uma so-
lução clara. Durante debate 

do Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos de Finanças de São 
Paulo (Ibef-SP), os presiden-
tes de Nextel, Natura, Swiss 
Re e Fibria avaliaram que te-
mas como permitir negocia-
ção entre empresa e emprega-
do e regulação pelo governo 
são demandas.

Para o presidente da Nex-
tel, Francisco Valim, a neces-
sidade de uma regulação mais 
dura ainda existe num país 
onde o trabalho escravo não 
é uma realidade tão distante. 
“Saindo dos grandes centros, 
isso ainda é algo encontrado, o 
que significa que precisamos 
de algum nível de atuação go-
vernamental”, ponderou. Para 
ele, o modelo de baixa inter-
venção estatal da economia 
dos Estados Unidos funciona 
melhor em situações de pleno 

emprego.
Já na visão do presidente 

da Fibria, Marcelo Castelli, a 
legislação trabalhista, mesmo 
reformada, ainda precisaria 
manter um caráter regulató-
rio. “Toda democracia moder-
na precisa ter agências regu-
ladoras para evitar excessos”, 
declarou.

O executivo ainda desta-
cou a necessidade de se discu-
tir modelos mais contemporâ-
neos de trabalho, que permi-
tam que funcionários traba-
lhem de casa ou em horários 
não necessariamente rígidos.

O presidente da Swiss Re 
Corporate Solutions, João No-
gueira Batista, considera que a 
prioridade é permitir a nego-
ciação entre empresas e traba-
lhadores. “O Supremo Tribu-
nal Federal tem tomado deci-
sões nessa direção e, no mun-
do com o nível de informação 
que temos, a livre negociação 
deve predominar”, avaliou.

Para Roberto Lima, presi-
dente da Natura, as empresas 
têm ainda que rediscutir al-
guns conceitos. Ele mencio-
nou o tema da terceirização 
das atividades-fim. “Sempre 
concebemos a terceiriza-
ção como uma coisa que ser-
via para atividades acessórias, 
mas existe a Apple, que tercei-
riza a produção e não tercei-
riza o pessoal de loja porque 
entende que isso é essencial”, 
comentou. Para ele, qualquer 
que seja o novo quadro legal, 
ele tende a não ser definitivo, 
já que as relações de trabalho 
devem sempre evoluir.

MONTADORAS
Com empregos conside-

rados de boa qualidade e fun-
cionários representados por 

sindicatos fortes, as montado-
ras instaladas no País têm sido 
precursoras ou usuárias assí-
duas de ferramentas de nego-
ciações trabalhistas que ten-
tam salvar empregos, princi-
palmente em épocas de crise 
econômica, como a atual.

Férias coletivas, licença re-
munerada, banco de horas, 
suspensão temporária de con-
tratos (lay-off), programa de 
demissão voluntária (PDV) 
são medidas que, ao menos 
nos últimos três anos, têm 
sido frequentes no setor que 
viu a produção de veículos 
despencar de 3,7 milhões de 
unidades em 2013 para pou-
co mais de 2 milhões de uni-
dades neste ano.

A mais recente medida in-
troduzida no País com essa fi-
nalidade, o Programa de Pro-
teção ao Emprego (PPE), ins-
tituído em novembro de 2015, 
teve forte apoio das montado-
ras e fabricantes de autopeças, 
inspiradas em modelo similar 
adotado na Alemanha há al-
guns anos. 

Atualmente, dos cerca de 
60 mil trabalhadores inscritos 
no programa, mais de 30% são 
funcionários de montadoras. 
O setor opera com ociosidade 
acima de 50% e, ainda que te-
nha adotado todas essas ferra-
mentas, eliminou 31 mil vagas 
no período. Sem as medidas, 
teria sido pior, concordam sin-
dicalistas e empresários.

No PPE, após acordo com 
os sindicatos, as empresas po-
dem reduzir jornada e salá-
rios em até 30% por seis me-
ses, prorrogáveis por mais 
seis. Metade do corte salarial 
é bancada pelo Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT), no 
limite de até R$ 900.

Terceirização já é realidade de 13 milhões

// Novos contratos de trabalho têm apoio do governo  Michel Temer

Número de 
aposentadoria 
aumenta 16,5% 
no ano

O impacto das 
greves do INSS e a 
insegurança sobre 

o que virá com a reforma da 
Previdência levaram a um 
aumento nas concessões 
de aposentadoria. Segundo 
dados da Previdência 
Social, o número de 
benefícios no período de 
janeiro a agosto foi de 3,539 
milhões - 16,5% superior 
ao de igual período do ano 
passado, quando o número 
chegou a 3,035 milhões. 
Somente em agosto, o 
número aumentou 87% 
ante o mesmo mês de 2015. 

Para especialistas, esse 
número representa, em 
parte, a pressa de quem 
teme trabalhar mais. 
Também entra nessa conta 
os pedidos do ano passado 
que ficaram atrasados por 
causa das greve dos peritos, 
entre setembro de 2015 
e fevereiro de 2016, e dos 
servidores administrativos 
do INSS, de julho a 
setembro de 2015

O número ainda 
conta com corrida após 
a instituição da fórmula 
85/95, segundo a qual 
a mulher poderia ter 
aposentadoria integral 
quando a soma do tempo 
de contribuição e da idade 
fosse 85 e o homem, 95. 

IDADE
Segundo Jose Roberto 

Savoia, professor da Saint 
Paul Escola de Negócios e 
ex-secretário de Previdência 
Complementar, esse 
fenômeno é normal apesar 
de o governo ainda não 
ter batido o martelo sobre 
o que será proposto na 
reforma. "Aconteceu com 
a reforma em 1997 e em 
2002. É um reflexo da 
ansiedade das pessoas 
em não saber como será", 
explica. 

Savoia é a favor da 
idade mínima de 65 anos, 
pois reduziria o rombo na 
Previdência, estimado em 
R$ 148,7 bilhões em 2016. 
Apesar de concordar com a 
reforma, o professor aponta 
que mexer no cálculo do 
benefício e aumentar o 
tempo de contribuição 
é equivalente a propor 
jornada de trabalho de 
12 horas e defende que é 
preciso uma análise mais 
detalhada.

"Em geral, é muito justo 
dar o benefício integral para 
quem já atingiu 35 anos 
de contribuição. O ideal é 
valorizar quem já ficou mais 
tempo", afirma. 

A necessidade de 
atualização também é 
compartilhada pela União 
Geral dos Trabalhadores, 
que entende que o 
aumento da longevidade 
pede o aprimoramento 
do sistema previdenciário. 
Mas Ricardo Patah, 
presidente da entidade, 
ressalta que a proposta de 
idade mínima de 65 anos 
para se aposentar acaba 
prejudicando as pessoas 
de classes baixas que 
costumam trabalhar desde 
a adolescência. 

"A média de idade 
que o brasileiro começa a 
trabalhar é 16 anos. Para ter 
essas medidas tem de ter 
acoplado um conjunto de 
melhorias para o futuro e 
mais diálogo." 

O tempo de 
contribuição para a 
concessão do benefício 
integral também pode ser 
alterado com a mudança 
da idade mínima, exigindo 
mais anos de trabalho.

// Previdência

Jéssica Alves 
Da Agência Estado
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NO DEBATE 
UMA REPOSTA 
PODE MUDAR 
SUA OPINIÃO“

“

DEBATE COM OS CANDIDATOS A
PREFEITO DE NATAL NA
TV PONTA NEGRA.
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Desatualização do registro público de imóveis leva construtoras a receber dívidas do tributo 
no lugar de clientes que compraram mas ainda não constam como proprietários da moradia

indústria da construção civil 
enfrenta problemas com iPTU

A 
falta de atualiza-
ções dos novos 
proprietários no 
registro público 
de imóveis, pro-

cedimento feito no cartório e 
que garante a transferência da 
propriedade para o novo dono, 
vem causando prejuízo para 
as construtoras que atuam no 
mercado imobiliário natalen-
se. Sem a atualização cadastral, 
a empreiteira é considerada 
ainda a proprietária do imóvel. 
Consequentemente, dívidas de 
tributos como o Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) 
continuam sendo cobrados à 
empresa.

O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Rio Gran-
de do Norte (Sinduscon-RN) 
cobra da Prefeitura uma solu-
ção para o problema. Segun-
do a vice-presidente para Mer-
cado Imobiliário da institui-
ção, Larissa Dantas Gentile, o 
problema cresceu nos últimos 
três anos e vem causando pre-
juízos financeiros às construto-

ras. “A maioria das pessoas tem 
por hábito não fazer o proces-
so de tirar a escritura do imó-
vel”, afirmou.

Larissa conta que carnês de 
IPTU continuam sendo envia-
dos para as construtoras quita-
rem, mesmo com os imóveis já 
tendo sido vendidos. A dirigen-
te do Sinduscon diz que tem 
uma empresa que paga, men-
salmente, cerca de R$ 40 mil de 
IPTU, mesmo tendo vendido a 

propriedade há dez anos.
A construtora paga, segun-

do ela, porque precisa de cer-
tidões negativas para a assina-
tura de novos contratos e para 
participar de licitações. Diz ain-
da que as empreiteiras buscam 
conversar com moradores do 
imóvel para pedir que façam a 
transferência ou paguem os tri-
butos, mas há casos de pessoas 
que relutam. 

A dirigente lembra que até 

2012 o processo de cobrança 
era mais simples. Em um novo 
condomínio, por exemplo, a 
construtora fazia a lista com os 
nomes dos proprietários, en-
viava à Prefeitura e o IPTU era 
automaticamente atualiza-
do. Desde 2013, porém, houve 
uma mudança que, na visão do 
Sinduscon, deixou o processo 
mais burocrático.

Para evitar que mais pre-
juízos surjam para as constru-

toras, Larissa Dantas diz que 
o Sinduscon está em conta-
to com a Prefeitura para evitar 
que o problema se mantenha 
por mais tempo. “Em momen-
tos de crise como a de agora 
não se pode haver essas despe-
sas desnecessárias. É uma pre-
ocupação a mais de novos en-
traves que podem surgir para 
as empresas”, ressaltou Larissa. 
"É evidente que é para a Prefei-
tura arrecadar mais. É mais fá-
cil ela cobrar empresa do que 
pessoa física", criticou.

O problema não afeta ape-
nas empreiteiras, como tam-
bém vários dos clientes que 
ainda não terminaram de qui-
tar o pagamento dos imóveis, 
mas que já moram nos imó-
veis comprados e pagam o 
IPTU. No final do ano passa-
do, disse Larissa, várias pesso-
as não receberam o desconto 
promovido pelo Município – 
que dá abatimento na cobran-
ça do imposto para quem está 
em dia – porque um inquili-
no, que ainda não havia feito 
a transferência do seu imóvel, 
estava em débito em relação 
ao tributo.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Construtoras alegam que estão recebendo cobrança de iPTU no lugar dos mutuários que não transferiram o imóvel para o nome deles

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Larissa dantas, vice-presidente de 
Mercado Imobiliário do Sinduscon

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

O secretário de Tribu-
tação de Natal, Ludenilson 
Araújo Lopes, afirmou desco-
nhecer problemas na atuali-
zação cadastral da prefeitura 
e  ressaltou a eficiência desse 
serviço desde 2015 feita pe-
los cartórios da cidade jun-
to à secretaria. Ele reconhece 
que até dois anos atrás o sis-
tema era mais vulnerável a fa-
lhas, mas que, hoje, é tudo di-
gital e eficiente.

Ludenilson Lopes diz que 
a Prefeitura não faz nada mais 
do que respeitar o que deter-
mina a legislação federal pre-
sente no Código Civil: o pro-
prietário do imóvel é aque-
le que consta no registro pú-
blico de imóveis, e é a ele que 
a cobrança do imposto deve 
ser destinada.

Contudo, o secretário afir-
ma que entende a existên-

cia de um problema para as 
construtoras e que, por isso, 
desde que assumiu a pasta – 
no ano passado – iniciou ne-
gociações com o setor. Se-
gundo o secretário, as pró-
prias construtoras hoje vêm 
utilizando a tática de colocar 
no contrato de venda uma 
cláusula sobre o pagamento 
do IPTU.

Algumas soluções por par-
te da Prefeitura surgiram no 
ano passado. Uma delas foi a 
criação do sistema “Directa”, 
onde no próprio site da Secre-
taria Municipal de Tributação 
(Semut) o usuário tem aces-
so a uma lista de todos os imó-
veis que ainda estão em seu 
nome. De acordo com Lopes, 
o acesso é público e emprei-
teiros já utilizam para saber 
quantos imóveis pendentes 
existem em suas posses.

O programa do Bom Pa-
gador – criado em 2015 para 
o pagamento de IPTU re-
ferente ao ano passado –, 
que desconta 22% do tribu-
to para aqueles que estão em 
dia com a Prefeitura, também 
acabou se transformando em 
uma solução para as emprei-
teiras. “Muitos transferiram 
logo o imóvel para seus no-
mes para evitar problemas. 
Acabou regularizando a situ-
ação de muitas construtoras”, 
disse o secretário.

“Ficamos até em alguns 
casos de mãos atadas por-
que não posso passar por 
cima do que diz o Código 
Civil. Queria muito só tirar 
o nome da construtora nes-
ses casos, mas não posso fa-
zer isso quando ela ainda é a 
dona legal do imóvel”, justifi-
cou o secretário.

Prefeitura diz buscar soluções

Advogado tributarista de 
construtoras e pessoas físi-
cas que já enfrentaram o pro-
blema citado pelo Sinduscon, 
Evandro Zaranza lembra que 
a situação se agravou real-
mente a partir de 2013. Para 
ele, o que ocorre é uma evi-
dência de falta de eficiência 
do serviço público municipal.

Zaranza conta que já viu 
casos em que a transferên-
cia do imóvel foi consolidada, 
mas mesmo assim não houve 
atualização cadastral na Pre-
feitura. O IPTU continuou no 
nome do antigo dono do imó-
vel. “Imóveis, mesmo já trans-
feridos, permaneceram com 
o cadastro do antigo proprie-
tário. Se esse novo proprietá-
rio atrasa o tributo, a Prefeitu-
ra vem cobrar do antigo pro-
prietário”, alertou.

“Existe um prejuízo por-
que as empresas não conse-
guem funcionar sem a certi-

advogado cobra serviço público

// evandro Zaranza, advogado tributarista: prejuízo para empresas

ARGEMIRO LIMA / NOVO

dão negativa. O problema é 
que essas dívidas impedem 
as certidões das empresas, 
também impedem a emis-
são de certidão dos consu-
midores que compram es-

ses imóveis, a questão de se 
perder dinheiro porque não 
tem a garantia do desconto. O 
consumidor está sendo pre-
judicado também”, apontou 
Evandro Zaranza.
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Decisão judicial determina que poder público deflagre em trinta dias processo licitatório para a 
aquisição dos insumos necessários à execução das cirurgias pelos castramóveis já adquiridos 

Justiça dá prazo para prefeitura 
começar a castração de animais

A  
juíza  Francimar 
Dias Araújo da 
Silva, da 2ª Vara 
da Fazenda Pú-
blica de Natal, es-

tabeleceu o prazo de 30 dias 
para que a Prefeitura Munici-
pal de Natal deflagre processo 
licitatório para a aquisição dos 
insumos necessários à exe-
cução das cirurgias de castra-
ção de cães e gatos pelas uni-
dades móveis que a Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS) 
adquiriu. 

Os castramóveis foram 
comprados no último mês 
para serem usados no traba-
lho de castração de cães e ga-
tos, mas ainda não estão ope-
rando porque existe um im-
passe entre as secretarias 
municipais sobre a responsa-
bilidade de sua gestão. Atu-
almente a castração de cães 
e gatos em Natal só é realiza-
da por clínicas particulares, 
que atuam em parceria com 
ONGs e protetores de animais. 

Na ação judicial, o Ministé-
rio Público Estadual informou 
que deu início a apuração de 
representação formulada por 
uma ONG, abrindo um Inqué-
rito Civil com vistas a averi-
guar as providências adotadas 
pelo Poder Público Municipal 
no que se refere aos preceitos 
da Lei Municipal nº 326/2011, 
que trata sobre o controle po-
pulacional de cães e gatos no 
âmbito da Cidade de Natal.

Segundo o MPE, a super-
população de animais é um 
problema que atinge várias 
cidades no país e no mundo, 
sendo diretamente influen-
ciada por fatores como cres-
cimento da população huma-
na, expansão dos espaços ur-
banos, ocupação desordena-
da de áreas de preservação e a 

compactação das habitações. 
No entanto, embora tenha 

comprados os dois veículos, a 
SMS declarou não ter respon-
sabilidade sobre a saúde ani-
mal e transferiu os equipa-
mentos para Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos 
(Semsur) que, por sua vez, 
transferiu a responsabilidade 
para a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb).

De acordo com o titular da 
Semurb, Marcelo Rosado, os 
castramóveis foram encami-
nhados novamente para a Se-
cretaria Municipal de Saúde. 
"Nós não temos poderes para 
fazer nenhuma intervenção 
nessa área. Eles foram trans-
feridos para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, pois ela tem 
um mínimo de condição de 
realizar o serviço", explica o 
secretário. O responsável pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de, Luiz Roberto, foi procura-
do pela reportagem, mas não 

atendeu as ligações.
O secretário de Comu-

nicação Social, Heverton de 
Freitas, explica que a Prefeitu-
ra ainda não foi notificada so-
bre a decisão judicial, mas que 
estuda uma forma de viabili-
zar a castração dos animais. 
Ele declara ainda que o servi-
ço não está entre as compe-

tências de nenhuma das se-
cretarias envolvidas e que tal-
vez o regimento interno de al-
guma das pastas precise ser 
alterado para contemplar a 
castração dos animais.

Além do impasse entre as 
secretarias, ainda não está de-
finido quem vai realizar os 
procedimentos. A ideia inicial 

era de que a prefeitura desen-
volvesse uma parceria com a 
UNP e a Universidade cede-
ria pessoal para trabalhar nos 
castramóveis. Entretanto, ain-
da de acordo com Heverton 
de Freitas, o processo de ne-
gociação está parado em meio 
aos problemas para gestão 
dos veículos.

Os equipamentos foram 
comprados através de um 
Projeto de Lei votado pela Câ-
mara Municipal de Natal em 
dezembro, que aprovou a libe-
ração de R$ 480 mil para com-
pra de dois castramóveis. No 
mesmo período também foi 
autorizado o uso R$ 2,4 mi-
lhões para compra de insu-
mos e manutenção dos carros.

Os veículos estão estacio-
nados no pátio do setor de 
transportes da Prefeitura Mu-
nicipal de Natal, localizado no 
bairro Cidade da Esperança. 
Os castramóveis estão em um 
local aberto e expostos às in-
tempéries do tempo.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Castramóveis estão estacionados no pátio do setor de transportes da Prefeitura de Natal
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IMPORTÂNCIA 
DA CASTRAÇÃO

DOENÇAS 
TRANSMITIDAS

- É considerada a 
solução mais eficaz 
para a questão da 
superpopulação de 
animais.
- Reduz a agressividade: 
os animais deixam de 
produzir testosterona o 
que tanto pode reduzir o 
comportamento violento 
de alguns animais como 
os instintos do macho 
de urinar para marcar 
território
- Caso a castração seja 
realizada até o primeiro 
ano de vida, pode evitar 
que as fêmeas entrem 
no cio.
- Nas fêmeas a 
castração é utilizada 
para prevenir doenças 
como  infecções 
uterinas e tumores de 
mama
- Nos machos previne 
hiperplasia de 
próstata, tumores de 
próstata, distúrbios de 
comportamento como 
agressividade e micção 
fora do lugar
- Pode prolongar o 
tempo de vida do 
animal: as alterações 
no comportamento 
fazem com que gatos 
saiam menos de casa, 
por exemplo. Além 
de ao prevenir contra 
uma série de doenças, 
reduz também os riscos 
de que o cão ou gato 
necessite de alguma 
cirurgia na velhice.

A protetora de animais e 
ativista Amora Bryan declara 
que, apesar da decisão 
judicial, não acredita que os 
equipamentos começarão a 
funcionar em 30 dias devido 
aos impasses citados. “Esse 
dinheiro para a compra dos 
insumos ainda não resolve 
o problema por causa desse 
impasse entre as secretarias”, 
declara Amora.

Ela afirma ainda que a 
superação desse imbróglio é 
fundamental para o trabalho 
dos protetores de animais e 
que o dinheiro gasto com os 
procedimentos de castração 
poderia ser utilizado para 
cirurgias, cuidados médicos e 
outras despesas dos animais. 
Amora cita que sua despesa 
mensal com a castração dos 
gatos que recolhe na rua é de 
aproximadamente R$ 3 mil.

Amora Bryan explica que 
o trabalho dos protetores de 
animais consiste em visitar 
as colônias semanalmente 

e direcionar alguns animais 
para a castração. O trabalho 
é custeado pelos protetores, 
através de parcerias com 
clínicas veterinárias e ONGs. 
Os procedimentos tem um 
preço médio entre R$ 300,00 e 
R$ 500,00 para fêmea. 

Entre os machos o valor 
costuma ser de R$ 200,00 a 

R$ 300,00 por cirurgia. Os 
protetores cadastrados em 
algumas clínicas conseguem 
castrar as fêmeas por R$ 
120,00 e os machos por R$ 
80,00. 

Ainda de acordo com 
Amora Bryan, apesar dos 
descontos a castração 
continua sendo um processo 

dispendioso devido ao 
grande número de animais 
resgatados. “A gente 
continua pegando animais 
e acumulando dívidas com 
castrações para que não se 
proliferem”, afirma.

O castramóvel já é uma 
medida adotada por outras 
cidades para a castração 
de animais. Eles podem ser 
encontrados em Jaboatão dos 
Guararapes (PE), Salvador 
(BA), João Pessoa (PB), 
Curitiba (PR), Rio de Janeiro 
(RJ), Manaus e Santos (SP), 
por exemplo.

Os protetores de animais 
defendem que o veículo é 
fundamental, pois não só 
atua diretamente realizando a 
castração como promove um 
trabalho educativo. Amora 
Bryan acredita que o veículo 
desperta a curiosidade das 
pessoas ao circular pelas 
ruas, promovendo mais 
informação sobre a castração 
de animais.

Sociedade banca despesas

Os animais 
abandonados na 
rua sem cuidados 
médicos podem ser 
transmissores de 
algumas doenças para 
a população. A falta de 
controle sobre esses 
animais também pode 
poluir a água e o solo, 
uma vez que muitos 
deles são envenenados 
e morrem em terrenos 
baldios ou nas ruas. 
Algumas das principais 
doenças que podem ser 
transmitida por animais 
são:
 -Raiva (Cão, gato, 
primatas e cavalo): A 
transmissão ocorre 
pela mordida do animal 
doente.
 - Larva Migrans cutânea 
ou  Bicho Feográfico 
(Cão):Transmitida 
pelo contato da areia 
contaminada com fezes 
do animal.
- Lepstospirose (Cão): 
causada por bactéria 
presente na urina dos 
ratos. O cão que tiver 
contato com a urina 
dos roedores pode se 

// Marcelo Rosado, secretário do Meio Ambiente: sem intervenção
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A gente 
continua 
pegando 
animais 

nas ruas e 
acumulando 
dívidas com 
castrações 

para que 
não se 

proliferem”

Amora Bryan
Protetora de animais 

e ativista

// Amora Bryan, protetora de animais e ativista: processo dispendioso
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No Rio Grande do Norte e na Paraíba, a escassez de água 
atinge mais de 75% dos municípios; segundo levantamento 
recente, a situação é crítica em 975 cidades brasileiras

Seca afeta vida de 25 
milhões de pessoas 
em 12 Estados e DF

D
a Grande Vitó-
ria, no Espírito 
Santo, aos con-
fins da Brasi-
léia, cidade no 

sul do Acre que faz fronteira 
com a Bolívia, a falta d’água por 
causa da seca já afeta a vida de 
mais de 25 milhões de pesso-
as no Brasil. Levantamento fei-
to pelo Estado em órgãos fe-
derais e estaduais mostra que 
975 municípios brasileiros em 
12 Estados e o Distrito Fede-
ral, incluindo capitais como 
Fortaleza e Rio Branco, che-
garam neste mês em situação 
crítica ou de emergência por 
causa da estiagem ou já adota-
ram rodízio no abastecimento 
à população. 

No Espírito Santo e no Dis-
trito Federal, o racionamen-
to de água começou há quatro 
dias (leia mais abaixo). No caso 
da Grande Vitória (ES), os cor-
tes de 24 horas feitos uma vez 
por semana atingem 1,8 milhão 
de moradores pela primeira vez 
na história da região. Isso por-
que a vazão dos dois rios (Santa 
Maria da Vitória e Jucu) usados 
para abastecer a área está 77% 
abaixo da média e o estoque de 
água na represa que alimenta 
os rios era suficiente para ape-
nas 20 dias sem chuvas.

A situação é ainda mais 
crítica no semiárido do Nor-
deste, onde a estiagem perdu-
ra pelo quinto ano consecuti-
vo, secando córregos, açudes e 
poços usados para irrigação e 
consumo humano. Neste mês, 
754 cidades da região estão 
em situação de emergência re-
conhecida pelo Ministério da 
Integração Nacional, o que ga-
rante ajuda financeira do go-

verno federal para compra de 
caminhão-pipa e construção 
de adutoras. No Rio Grande do 
Norte e na Paraíba, a escassez 
de água atinge mais de 75% 
dos municípios

"Estamos atentos a todas 
as regiões que passam por di-
ficuldades no abastecimento e 
criamos um grupo de trabalho 
para construir estratégias de 
enfrentamento da seca para 
áreas com grande intensidade 
demográfica, como a de Cam-
pina Grande (PB), que há 100 
anos não tinha uma estiagem 
tão extensa como esta e pode 
entrar em colapso no fim do 
primeiro trimestre de 2017", 
disse o ministro Helder Bar-
balho. Lá, moram mais de 400 
mil pessoas.

Segundo ele, a solução es-
trutural para resolver a seca 
no semiárido nordestino é a 
transposição do Rio São Fran-

cisco, cujas obras começaram 
em 2007. A previsão é de que 
a passagem das águas pelo 
eixo leste (Pernambuco e Pa-
raíba) esteja pronta até dezem-
bro e do eixo norte (Ceará e Rio 
Grande do Norte) no ano que 
vem, com cinco anos de atraso.

Dados da Agência Nacio-
nal de Águas (ANA), que mo-
nitora 511 açudes do Nordes-
te, mostram que o nível dos 
reservatórios que abastecem 
a região é de apenas 19%. O 
cenário é preocupante por-
que ainda faltam quatro me-
ses para o início da chamada 
quadra chuvosa (fevereiro a 
maio). Em 2012, quando a es-
tiagem começou, o índice era 
de 54% nesta época do ano. No 
Ceará, por exemplo, mais da 
metade dos 151 reservatórios 
já secou ou tem menos de 10% 
da capacidade, como o açu-
de Castanhão, principal fonte 

de abastecimento de Fortale-
za. Desde a semana passada, 
o morador da capital cearense 
que não reduzir o consumo de 
água em 20% pagará multa so-
bre o volume excedente.

Até cidades que no ano 
passado decretaram estado de 
calamidade por causa de inun-
dações, como Brasiléia e Rio 
Branco, no Acre, estão hoje em 
situação de emergência por 
causa da seca. O Rio Acre atin-
giu nas últimas semanas o ní-
vel mais baixo da história (1,30 
metro de altura) e a capital en-
trou em rodízio no abasteci-
mento. Há um ano o nível do 
rio era de 10,5 metros.

"Estamos vivendo a maior 
seca da história do Acre. Com 
a baixa do rio, as torres não 
conseguiram mais captar água 
normalmente", disse Edvaldo 
Magalhães, presidente do de-
partamento de saneamento. 

Fabio Leite 
Agência Estado

// Acude Dourado, em Currais Novos:  cenário preocupante 
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Um policial militar foi 
baleado depois de 
trocar tiros com su-

postos assaltantes que inva-
diram uma agência bancária 
no bairro de Capim Macio, na 
Zona Sul de Natal, no início da 
tarde de ontem. O policial foi 
socorrido ao hospital e os sus-
peitos fugiram, mas um deles 
foi detido horas depois.

De acordo com informa-
ções da polícia, o cabo José Di-
niz, do 5º Batalhão da PM, re-
alizava um depósito em uma 
agência bancária localizada na 
Avenida Engenheiro Roberto 
Freire quando foi surpreendi-
do por quatro homens.

Os criminosos chegaram 
em motocicletas e adentra-
ram a agência do banco já 
anunciando o assalto.

A quadrilha armada abor-
dou o PM tentando levar di-
nheiro, entretanto José Diniz 
reagiu. Houve troca de tiros 
e o policial ficou ferido. Um 
dos assaltantes também foi 
baleado, porém fugiu com os 
demais.

A Polícia Militar foi aciona-
da e realizou diligências pela 
região na tentativa de encon-
trar os suspeitos, e o helicóp-
tero Potiguar 01, da Secretaria 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed), deu apoio à 

ação. 
Horas depois do ocorri-

do, policiais da Companhia de 
Turismo da PM capturaram, 
na Via Costeira, o jovem iden-

tificado como Emerson Vitori-
no Salvador, de 26 anos de ida-
de. Ele é apontapelo como um 
dos integrantes que tentaram 
realizar o assalto. Até o fecha-
mento desta edição, apenas 
Emerson havia sido preso.

O policial militar foi atin-
gido na perna, no ombro e 
no abdômen. De todo modo, 
ainda segundo as informa-
ções repassadas pela própria 
polícia, ele não corre risco de 
morte.

O PM foi submetido a pro-
cedimento cirúrgico e deve re-
ceber alta do Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel, onde 
foi internado. 

// Insegurança

PM é baleado durante tentativa 
de assalto em Capim Macio

// Emerson Vitorino Salvador, 
acusado de praticar assalto

ASSESSORIA SESED

El Niño piorou estiagem no Nordeste
Fenômeno climático que 

ajudou São Paulo a sair da 
pior crise hídrica de sua histó-
ria neste ano após duas tem-
poradas de seca e raciona-
mento de água, o El Niño foi o 
grande responsável por agra-
var a estiagem no Nordeste e 
no norte de Minas Gerais. S

Segundo o meteorologis-

ta Christopher Cunningham, 
do Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden), 
o El Niño observado entre 
2015 e 2016 foi o terceiro 
mais intenso já registrado na 
história e comprometeu ain-
da mais a quadra chuvosa do 
Nordeste, que vai de feverei-

ro a maio, enquanto aumen-
tou as precipitações em par-
te do Sudeste.

“Esse episódio de El Niño 
foi o grande culpado. O Nor-
deste já vinha de três anos de 
seca por causa de um gran-
de sistema de alta pressão 
que também afetou o Sudes-
te e provocou irregularidade 

nas chuvas. O El Niño levou 
uma corrente de água quente 
para o sul do continente, que 
provoca muita chuva no Sul 
do Brasil, às vezes com refle-
xo no Sudeste, como tivemos 
neste ano, mas inibe a forma-
ção de nuvens no Nordeste.” 
Não há perspectiva de me-
lhora até fevereiro de 2017.

Acordos em 171 processos pautados na Semana Nacio-
nal da Conciliação Trabalhista rendeu ao TRT-RN o quin-
to lugar no ranking de produtividade entre todos os tribu-
nais do Trabalho do Brasil. Foram mais de R$ 18 milhões em 
acordos homologados em fase de execução. 

Comparando a movimentação da Semana de Conciliação 
Trabalhista no Rio Grande do Norte desse ano com anos an-
teriores, constatou-se um aumento de 56% na movimentação 
de valores. Em 2014, foram movimentados R$3.884.142,15 e 
em 2015 a movimentação foi de R$ 6.875.683,27.

Ao todo, foram realizadas 570 audiências de conciliação 
nos dois Centros Judiciários de Solução de Conflito e Cida-
dania (CEJUSC-21) e nas Varas do Trabalho da capital e do 
interior.

Nova sede do TJ-RN 

Com valor estimado de R$ 84 milhões, foi publicado o edi-
tal de licitação para contratação de empresa de engenharia 
que irá realizar a construção da nova sede do TJ-RN, na Zona 
Oeste de Natal. A obra deverá ter duração de quatro anos e a 
expectativa é de que o empreendimento chegue a gerar 300 
empregos ao longo da construção.

Nova sede da OAB-RN
Por falar em nova sede, a da OAB-RN deverá, finalmente, 

começar a funcionar até dezembro deste ano. Quem anun-
cia é o presidente Paulo Coutinho que conseguiu, na semana 
passada, junto ao Conselho Federal da OAB a liberação dos 
recursos que faltavam para a compra da mobília da nova casa 
da advo-cacia potiguar. 

Valorização do advogado
A Associação dos Advogados do Rio Grande do Norte (A-

-ARN) vai deflagrar no Estado a campanha “Valorizar o Ad-
vogado #É de Lei”. O lançamento será realizado amanhã (28), 
no auditório da Procuradoria-Geral do Estado, seguido de 
uma homenagem a 11 advogados. A campanha é uma pro-
moção da Associação dos Advogados do Estado de São Pau-
lo (AASP) e conta com o apoio da AARN. 

Vaga de jurista no TRE
Os advogados interessados em. O TJ-RN abrirá 

Emmanoel Campelo lança livro em Brasília
“Lavagem de Dinheiro 

e Crime Organizado Trans-
nacional” é o livro de autoria 
do conselheiro do CNJ Em-
manoel Campelo de Sou-
za Pereira. O lançamento da 
obra acontece na noite des-
ta quarta (28), no Átrio da 
Biblioteca Ministro Victor 
Nunes Leal, no Anexo II do STF, em Brasília.

Rodrigo Quidute é membro da 
Comissão de Direito Tributário da OAB

O advogado Rodrigo 
Quidute foi nomeado mem-
bro consultor da Comissão 
Especial de Direito Tribu-
tário do Conselho Federal 
da OAB. Sócio do escritório 
Saraiva Advogados, Rodrigo 
Quidute é especialista em 
Contratos Administrativos 
e Direito Tributário e membro da Associação Brasileira de 
Direito Tributário. 

Semana de Conciliação 
Trabalhista bate 
recorde no RN 

DESEMBARGADORA AUXILIADORA RO-DRIGUES, COORDENADORA 
DA SEMANA DE CONCILIAÇÃO TRABALHISTA

Mesmo com toda crise, 
alcança-mos resultados 
bastante positivos, 
principalmente, por conta do 
em-penho dos advogados, 
procuradores do trabalho, 
advogados da União, 
servidores e magistrados”

Em evento na UnP sobre carreira e gestão na advocacia, a 
consultora Lara Selem com os advogados Klevelando Santos, 
Carlos Kelsen e Lucio Teixeira dos Santos

Em almoço de homenagem por sua eleição para Alejurn, Lúcia 
Jales com as juízas Fátima Soares e Lindalva Medeiros

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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EsportEs

Justiça determina que CBF e PagSeguro informem 
os nomes dos consumidores que tiveram a compra 
cancelada para análise antes de retomarem as vendas

Venda de ingressos 
para Brasil e Bolívia 
continua suspensa

A
o contrário do 
que havia sido 
noticiado na sex-
ta-feira passa-
da, a CBF não re-

tomou ontem a venda de in-
gressos oriundos de devolu-
ção para a partida entre Brasil 
e Bolívia, marcada para acon-
tecer no próximo dia 6, às 
21h45, na Arena das Dunas, 
pelas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas para a Copa do Mun-
do da Rússia. 

A medida possivelmente 
tem relação com o fato do juiz 
Sérgio Roberto Maia ter acata-
do, sábado, solicitação do Mi-
nistério Público do estado de 
interrupção das vendas até 
que a CBF e as empresas Guia 
Web e PagSeguro se posicio-
nem sobre uma série de trans-
tornos enfrentados por torce-
dores no momento da com-
pra dos bilhetes. 

Ontem o magistrado expli-
cou ainda que a ação foi distri-
buída para uma unidade judi-
cial definitiva, que apreciará o 
caso e poderá, ou não, manter 
o mesmo entendimento. "O 
juiz que receberá o feito é que 
deve manter ou mudar o que 
foi decidido”, disse o juiz Sérgio 
Roberto Maia.

Até o fechamento desta 
edição, ainda não havia ne-
nhuma nova decisão judicial 
da atual vara..

Segundo o MPRN, o siste-
ma PagSeguro injustificada-
mente recusou o pagamento 
de milhares de compras efe-
tuadas pelos torcedores quan-
do abriram as vendas onli-
ne. Os ingressos dessas com-
pras recusadas seriam coloca-
dos à venda logo no início da 
semana.

Na decisão do juiz Sérgio 
Roberto, o magistrado deter-
mina que as empresas “enca-
minhem no prazo de 48 ho-
ras a relação de todos os con-
sumidores que tiveram suas 
compras canceladas”. As em-
presas terão que justificar o 
motivo de não receberem os 
pagamentos. 

Até ontem, tanto a CBF 
quanto a Guia Web e a PagSe-
guro ainda não haviam se po-
sicionado sobre o assunto.

As entidades que deverão 
fornecer as informações são 
CBF e a empresa PagSeguro. 
Uma multa de R$ 500 mil foi 
fixada pelo juiz do plantão em 
caso de descumprimento na 
suspensão das vendas.

Dessa forma, a comercia-
lização dos ingressos para o 
jogo da Seleção segue suspen-
sa. No site correspondente à 
aquisição de bilhetes para a 
partida, a única mensagem in-
formada é de que a carga colo-
cada inicialmente está esgota-
da. Sem maiores detalhes.

Norton rafael 
Do NOVO

Os ingressos para a partida 
entre Brasil e Bolívia começa-
ram a ser vendidos às 10h da 
última quinta-feira pela inter-
net. No entanto, por proble-
mas com o site que fazia a co-
mercialização, as vendas fo-
ram adiadas e começaram 
uma hora mais tarde.

Diversos usuários, po-
rém, afirmaram ter dificulda-
de para entrar no sistema, que 
apresentava muita lentidão e 
quedas constantes. Já outros, 
até conseguiram realizar suas 
compras normalmente, toda-
via foram surpreendidos no 
momento de realizar o paga-
mento dos ingressos.

“Muitas pessoas conse-
guiram obter êxito no proce-
dimento da aquisição dos in-
gressos para o jogo, apesar do 
sistema não funcionar perfei-
tamente. Porém milhares de 
consumidores foram surpre-
endidos momentos depois 
com a recusa injustificada de 
suas compras junto ao Pag-
Seguro”, informou o promotor 
Leonardo Cartaxo Trigueiro.

As pessoas que tiveram o 
pedido cancelado receberam 
apenas a seguinte mensagem: 
“Seu pagamento no valor de 
R$ 220,00 (a título de exem-
plo) para Guichê Web foi ne-
gado pelo PAGSEGURO: Este 

valor não será cobrado em seu 
cartão e o seu limite de crédi-
to será restabelecido de acor-
do com o prazo da empre-
sa de cartão de crédito. Ligue 
no número impresso no verso 
do seu cartão para esclarecer 
possíveis dúvidas.”

Ainda na quinta-feira, a 
CBF informou que todas as 31 
mil entradas colocadas à ven-
da na internet haviam se esgo-
tado em menos de quatro ho-
ras. De acordo com a entida-
de, mil ingressos ainda seriam 
disponibilizados para aquisi-
ção dos torcedores em postos 
físicos na capital potiguar, a 
partir da próxima quinta-feira.

O promotor Leonardo 
Cartaxo Trigueiro afirma que 
as pessoas que já consegui-
ram adquirir os ingressos para 
a partida entre Brasil e Bolí-
via não serão afetadas pela de-
cisão da Justiça de interrom-
per as vendas dos bilhetes. 
Ele diz que o pedido de sus-
pensão feito pelo Ministério 
Público visa apenas defender 
os direitos daqueles que tive-
ram, de forma arbitrária, o pe-
dido de compra negado pela 
PagSeguro.

“Quem conseguiu adquirir 
os ingressos não tem porque 
se preocupar. Essas pessoas 
estão com suas entradas ga-
rantidas. A nossa decisão visa 
justamente garantir que quem 
teve o seu pagamento negado 
também possa assistir ao jogo 
no estádio, visto que a empre-
sa não apresentou nenhuma 
justificativa plausível para que 
a compra fosse negada”, expli-
cou Leonardo, que responde 
pela área de defesa do consu-
midor do MPRN.

O procurador ainda ressal-
tou que é imprescindível que 
as pessoas que tiveram o pe-
dido de compra negado guar-
dem os comprovantes emi-
tidos pelo site de vendas dos 
bilhetes da partida e o email 
enviado pela PagSeguro ne-
gando o pagamento.

As empresas envolvidas 
no caso foram multadas em 
R$ 500 mil para descumpri-
mento da decisão judicial que 
mandou suspender o reinício 
das vendas de ingressos a par-

tir de ontem. E também rece-
berão multa diária, no valor de 
R$ 100 mil, caso não enviem a 
lista com todos os consumido-
res prejudicados, nem comu-
niquem de forma individuali-
zada o consumidor que tenha 
nova recusa de pagamento.

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
as empresas Guia Web e Pag-
Seguro. No entanto, nossas li-
gações e emails não foram 
respondidos até o fechamen-
to desta matéria.

// site da CBF indica que os ingressos para o jogo da seleçao em Natal estão esgotados

FOTOS: REPRODUÇÃO

Lentidão na venda pela internet

Quem comprou ingresso não será afetado

// sérgio roberto Maia, juiz: 
decisão de suspender as vendas

// Leonardo Cartaxo trigueiro, 
promotor: defesa do consumidor

// tite, técnico da seleção: substitutos para os jogadores cortados

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Depois de confirmar os 
cortes de Marcelo e Case-
miro por lesão no último do-
mingo, o técnico Tite anun-
ciou ontem os dois novos 
convocados para a seleção 
brasileira O lateral Wendell, 
do Bayer Leverkusen, e o vo-
lante Rafael Carioca, do Atlé-
tico-MG, foram os escolhi-
dos pelo treinador para as 
próximas duas rodadas das 
Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo 
de 2018.

Os dois são as últimas 
novidades para a seleção 
que vai encarar a Bolívia, dia 
6 de outubro, em Natal, e Ve-
nezuela, cinco dias depois, 
em Mérida. Outro que ga-
nhou a vaga de última hora 
para integrar o grupo foi o 
atacante Taison, convocado 
para a vaga do também con-
tundido Douglas Costa.

Titulares de Tite neste 
início de caminhada na se-
leção, Marcelo e Casemiro 
se contundiram a serviço do 
Real Madrid. O lateral sofreu 
uma lesão muscular na pan-
turrilha e deve ficar duas se-
manas afastado, enquanto o 
volante teve uma fissura no 
perônio da perna esquer-
da e ficará um mês longe do 
futebol.

Com isso, o treinador se 
viu obrigado a fazer mudan-
ças de última hora, e a princi-
pal novidade ficou por conta 
da opção por Wendell. O ex-
-jogador do Grêmio chegou 
a ter oportunidades na se-
leção olímpica ao longo dos 
últimos anos, mas recebe a 
primeira convocação de Tite. 
Douglas Costa, do Hambur-
go, era o favorito para a vaga, 

mas acabou preterido.
Por outro lado, Rafael Ca-

rioca era um dos principais 
candidatos à vaga de Case-
miro, uma vez que chegou 
a ser chamado na primeira 
lista de Tite. Por conta des-
ta convocação, o volante de-
verá desfalcar o Atlético-MG 
diante do Corinthians no dia 
5 de outubro, no Itaquerão.

CHEGADA
A Seleção Brasileira de-

sembarca em Natal no dia 2 
de outubro, no domingo das 
eleições municipais, e ficará 
até o dia 9. A primeira par-
te da delegação será forma-
da pelos jogadores que atu-
am no futebol brasileiro, que 
irão diretamente para o Ho-
tel Ocean Palace, local da 
concentração da equipe em 
Natal.

Os jogadores que atuam 
na Europa e na China che-
gam no dia seguinte, dia 3 (se-
gunda-feira), feriado estadu-
al em homenagem aos már-
tires de Cunhaú e Uruaçu. 
E ainda na segunda-feira o 
técnico Tite comanda o pri-
meiro trabalho de prepara-
ção para o duelo diante da 
Bolívia. O treino acontece-
rá no estádio Frasqueirão, 
às 18h. Logo em seguida, 
o treinador atenderá a im-
prensa, em coletiva realiza-
da logo depois da atividade 
de campo.

Nos dois dias seguintes, 
terça e quarta-feira, o trei-
namento será na Arena das 
Dunas, palco do jogo Brasil 
e Bolívia, no dia 6 de outu-
bro. Ainda não foi informa-
do pela CBF se haverá trei-
nos abertos para a torcida. 

Tite convoca Wendell e  
Carioca para as vagas 
de Marcelo e Casemiro
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O ex-jogador do Flamengo e da seleção brasileira é a nova 
ferramenta de marketing do time potiguar para atrair torcedores. 
Treinador começa a trabalhar partir do dia 15 de outubro

Alecrim traz Athirson 
para ganhar sócios 
e visibilidade 

A 
contratação do 
ex-lateral-esquer-
do Athirson Ma-
zzoli para o cargo 
de treinador do 

Alecrim vai além daquilo que 
o ex-jogador pode oferecer à 
beira do campo para o clube. 
De acordo com o presiden-
te do Periquito, Osvaldo Tri-
gueiro Filho, a chegada do ex-
-lateral-esquerdo do Flamen-
go e da Seleção Brasileira visa 
alavancar o marketing do Alvi-
verde e atrair maior visibilida-
de à equipe.

A intenção da diretoria ale-
crinense é de que, com o acor-
do com o novo técnico, novas 
parcerias possam começar a 
ser desenvolvidas no sentido 
de fortalecer as finanças do 
clube, que ainda se recupera 
após a passagem desastrosa 
do inglês Anthony Armstrong 
Emery por sua presidência.

Além disso, o Periquito es-
tuda ações publicitárias que 
atrelem a imagem do ídolo 
Rubro-Negro ao clube poti-
guar visando angariar novos 
sócio-torcedores. “Não pos-
so dizer que contratamos o 
Athirson apenas pelo treina-
dor que ele é. Óbvio que essa 
questão do marketing tam-
bém foi considerada”, explicou 
Osvaldo.

E, em um primeiro mo-
mento, o clube parece ter atin-
gido parte dos seus objeti-
vos. Desde o último domin-

go, quando o anúncio oficial 
da contratação de Athirson foi 
feito, através das redes sociais 
do clube, diversos torcedores 
têm comentado de forma po-
sitiva a aquisição do novo trei-
nador. “Se não der como técni-
co, põe com a 10 que ele resol-
ve”, brincou um torcedor.

Dentro de campo, o traba-
lho de Athirson deve começar 
no próximo dia 15, quando ele 
será oficialmente apresenta-
do pelo Alviverde. Mazzoli au-
xiliará na chegada de jogado-
res, indicando atletas já co-
nhecidos por ele, mas terá que 
formar a base do elenco que 
disputará o Campeonato Po-
tiguar da próxima temporada 
com jogadores formados no 
próprio Alecrim.

Segundo Osvaldo Triguei-
ro Filho, pelo menos 10 joga-

dores das categorias de base 
do Periquito serão incorpora-
dos diretamente ao time pro-
fissional no ato da chegada do 
treinador. Eles terão a compa-
nhia de alguns atletas que per-
maneceram com vínculo jun-
to ao time após o término do 
Campeonato Potiguar deste 
ano.

“Foi deixado bem claro 
para o Athirson que faremos 
apenas contratações pontu-
ais. Como todos sabem, a con-
dição financeira do clube é 
bem modesta. Ele está ciente 
daquilo que o clube pode ofer-
tar e nós temos conhecimento 
daquilo que podemos alcan-
çar na temporada”, contou Os-
valdo Trigueiro.

O vínculo de Athirson com 
o Alecrim, a princípio, vai até o 
fim do Campeonato Potiguar. 

O treinador terá a missão de 
encerrar o jejum de 30 anos 
da equipe sem conquistar um 
título de campeão estadual.

Na atual temporada, o Peri-
quito esteve muito perto de ser 
campeão da Copa Rio Grande 
do Norte, correspondente ao 
segundo turno do Campeona-
to Potiguar. No entanto, a derro-
ta por 2 a 0 para o ABC, na Are-
na das Dunas, afastou a pos-
sibilidade da equipe voltar a 
disputar a decisão do torneio, 
vencido pelo próprio Alvinegro.

Além do êxito na compe-
tição local, Athirson também 
terá a responsabilidade de clas-
sificar o clube para a Copa do 
Nordeste de 2018 e para a Série 
D do Campeonato Brasileiro 
de 2017. A qualificação para as 
duas competições dependem 
do desempenho no estadual.

Norton Rafael 
Do NOVO

//Técnico: Athirson Mazzoli, ao centro, durante a assinatura do contrato com os dirigentes do Alecrim
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O Alecrim será apenas o 
terceiro clube treinado por 
Athirson Mazzoli. Antes de 
chegar a Natal, o ex-jogador 
passou por São Cristovão, 
do Rio de Janeiro, e pelo Fla-
mengo, do Piauí. Em ambos, 
ele não conseguiu grandes 
resultados.

No caso do Flamengo-
-PI, Athirson foi envolvido em 
uma grande confusão com a 
diretoria Rubro-Negra. Isso 
porque o treinador “abando-
nou” o comando do time em 
meio à disputa do Campeo-
nato Piauiense a equipe, sem 
que os dirigentes do clube fos-
sem comunicados.

Em abril, três meses após 
assumir o comando do Fla-
mengo, Athirson viajou para 
o Rio de Janeiro para auxiliar 
a família em compromissos 
pessoais e não voltou mais. O 
presidente do Rubro-Negro 
piauiense, Tiago Vasconcelos, 
considerou a atitude desres-
peitosa e desligou o ex-jogador 
e sua comissão técnica dos car-
gos anteriormente ocupados.

Semanas depois, Athirson 
convocou a imprensa e fez for-
tes acusações contra o seu ex-
-clube, alegando falta de con-
dições de trabalho e constan-
tes atrasos salariais, o que in-
viabilizava a sua permanência 
em Teresina. 

Além disso, o ex-lateral 
também relatou casos de falta 
de transporte, condições ruins 
de hospedagem, ratos encon-
trados na casa do atleta, negli-
gência com tratamento mé-
dico e, principalmente, falta 
de uma alimentação adequa-
da oferecida pelo clube aos 
jogadores.

Desde então, Athirson Ma-
zzoli não foi procurado por ne-
nhum clube. O convite feito 
pelo Alecrim aconteceu por in-
termédio de um grupo de em-
presários locais que estão auxi-
liando na gestão da equipe. 

“Vamos oferecer ao Athir-
son um ambiente em perfei-
tas condições para se traba-
lhar. Esperamos que ele cum-
pra o tempo de contrato pre-
visto e faça um bom trabalho 
no Alviverde”, disse Osvaldo 
Trigueiro.

Revelado nas categorias 
de base do Flamengo, Athir-
son estreou com a camisa do 

Rubro-Negro carioca em 1996 
e logo se destacou pelo clube, 
assumindo a titularidade da 
equipe. A primeira passagem 
do jogador pelo clube da Gá-
vea durou quatro anos, com 
uma breve interrupção no iní-
cio de 1998, quando o lateral 
foi emprestado para o Santos, 
mas retornou ao clube logo 
em seguida.

Ao longo das quatro tem-
poradas pelo Rubro-Nego, o 
lateral disputou 177 jogos e 
marcou 21 gols. Ele ainda foi 
convocado cinco vezes para 
a Seleção Brasileira. A grande 
fase o fez chegar ao futebol eu-

Passagem conturbada pelo Piauí

// Jogador encerrou a carreira nos gramados em 2012

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0066/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços de limpeza, manutenção e conservação das Estações de 
Tratamento de Esgotos, e Estações Elevatórias de Esgotos da unidade de operação e 
manutenção de esgotos da Regional de Mossoró (RMO). 

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no 
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, cujo 
objeto está acima mencionado, resolve indeferir o Recurso Administrativo interposto pela 
licitante LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, permanecendo então, a decisão já proferida 
pela Comissão Permanente de Licitação. É ainda este aviso, para marcar a abertura dos 
envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, para o dia 29 de setembro de 
2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 26 de setembro de 2016
Engº Marcelo Saldanha Toscano - DIRETOR PRESIDENTE

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 - (98) 3334-8898  - (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, 
FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da 
Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade 
em favor da Credora Fiduciária Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária (CNPJ 62.237.367/0001-80), O IMÓVEL ABAIXO 
DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os 
horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (2) IMÓVEL / NATAL/RN, 
APARTAMENTO Nº 1204, situado na Rua Joaquim Eduardo de Farias, nº 213. Bairro de Ponta Negra. Condomínio Residencial 
Sun Golden (12º pav. Torre D) Área Privativa: 55,50m²; Área Comum: 36,11m² e Área de Garagem: 11,03m². Matrícula 44.996 
do Cartório de Registro de Imóveis 3ª Zona de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 05/10/2016, às 10 horas, pelo 
valor de R$ 253.709,92; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 10/10/2016, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 255.58 4,43 na forma 
da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à 
vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do 
arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado 
verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou 
senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL. Mais 
informações serão obtidas nos dias dos leilões, no site www.leilaovip.com.br ou nos telefones 0800 717 8888 e (98) 3334-8898.

ropeu, onde assinou contrato 
com a Juventus.

A passagem pelo futebol 
italiano, no entanto, foi decep-
cionante. O camisa 6 entrou 
em campo apenas cinco ve-
zes e não agradou ao técnico 
Marcello Lippi, que o dispen-
sou do elenco. 

Athirson retornou ao Fla-
mengo por empréstimo, dis-
putou 78 partidas e assinalou 
16 gols. Durante a passagem, 
ele ganhou ainda a Bola de Pla-
ca da Revista Placar. A segunda 
passagem durou dois anos.

Em seguida, em 2004, o la-
teral se transferiu para o CSKA 
da Rússia por empréstimo, 
mas não repetiu as boas atua-
ções que teve pelo Flamengo. 
No mesmo ano, Athirson re-
tornou ao Brasil, novamente 
para atuar no Flamengo.

Depois, o jogador se trans-
feriu para o Cruzeiro e, entre 
2005 e 2007, atuou no Bayern 
Leverkusen, da Alemanha. 
Em 2008 retornou ao Brasil e 
passou por, entre outros, Bota-
fogo e Cruzeiro até, em 2012, 
encerrar a carreira atuando 
pelo Duque de Caxias.
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Freire

danielafreire@novojornal.jor.br
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DIVULGAÇÃO

BOBFLASH

CEDIDA

// Ana Mascarenhas e Luiz Antônio Ciarlini, presidente da Cosern, ao lado do cantor Carlinhos Brown 
no lançamento do Projeto Paxuá e Paramin, no Teatro Riachuelo, neste domingo

// Arquiteto Renato Teles na Mostra Artkasa 2016

// As arquitetas do Blog Almoço de Sexta, Andrea Alcântara e Mariana Gurgel, realizaram na última 
sexta-feira um almoço em parceria com a loja Illuminance para quinze renomados arquitetos, 
no Yolla Gourmet. As arquitetas, juntamente com a empresária Adriana Gerab, comemoraram a 
parceria que nasceu na Mostra Todeschinni

// Superintendente da Band Natal Augusto Correia com o apresentador-vereador Luiz Almir, que fez o 
show comemorativo na feijoada dançante da emissora, nesta sábado

// Desfile Balmain Primavera-Verão 2017-18 no Paris Fashion Week

Sobre a prisão do 
ex-ministro Antônio 

Palocci pela Lava 
Jato, determinada 

pelo juiz Sérgio 
Moro:

Revista 
Carta Maior: 

“O vazamento da 
prisão de Palocci 

por um tucano, em 
um palanque, é uma 
pintura hiper-realista 
da endogamia entre 

MP, Moro, golpe e 
PSDB”

Deputada federal 
Maria do Rosario 

(PT-RS): 
“O uso do estado 

contra adversários 
via policia política 

é gravíssimo ataque 
à Constituição, à 
democracia e aos 
direitos humanos”.
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>> Stylists VIP
Os clientes do Natal Shopping terão a oportunidade de 

receber uma consultoria VIP sobre as tendências da 
Primavera/Verão durante o Food Fashion Art, que segue até 

a próxima sexta-feira (30) no ‘mall’. 
Os stylists Weuquens Queiroz e Gláucia Rebouças farão 
atendimento ao público nos dias 28 e 30, das 16h às 20h.

>> Privilégio para um
A campanha eleitoral está terminando e os candidatos a vereador da coligação do prefeito e 
candidato à reeleição Carlos Eduardo Alves continuam reclamando da falta de ‘atenção’ do 
‘chefe’ e do partido que ele comanda, o PDT. 
Segundo informações de uma fonte do Palácio Frei Miguelinho, a grita dos concorrentes é 
de que o PDT só tem feito doações para um único nome: o ‘privilegiado’ Kleber Fernandes. 
“Os demais nada. Nem do PDT e nem dos partidos aliados”, disse o informante.
Desse jeito, os candidatos aliados vão acabar dando um ‘troco’ nas urnas. Será?

>> RN na Argentina
O potencial turístico do Rio Grande do Norte será um dos destaques na maior feira de turismo da 
América Latina, a FIT 2016, que será realizada mais uma vez na capital argentina, Buenos Aires. 
Pela primeira vez em sua história, o Estado potiguar participará com estande próprio, 
montado com recursos do RN Sustentável, como diferencial para destacar ainda mais as 
belezas e a cultura norte-rio-grandense.

>> Boa notícia
Menos de 20 dias após sua reabertura, no último dia 8, o Hospital Papi reabre o Pronto Socorro 
Ortopédico (adulto e infantil), no próximo sábado (1/10), a partir das 7h. Preliminarmente, a 
unidade havia retomado os atendimentos de urgência pediátrica e procedimentos cirúrgicos 
eletivos, internação clínica de adultos e crianças e a terapia intensiva de adultos. 
“Estamos muito felizes de oferecermos novamente este serviço para a população do 
Rio Grande do Norte. Estamos conseguindo manter nossas expectativas dentro do 
planejamento estratégico que havíamos traçado. Na medida do possível, vamos continuar 
oferecendo outras atividades importantes à nossa população”, afirmou o diretor executivo do 
Papi, Fernando Madruga.

>> Verdade  
seja dita

“O País vive uma 
situação grave. O 

anúncio de nova fase da 
Lava-Jato pelo ministro 

da Justiça num palanque 
eleitoral, em plena 

atividade de campanha 
em Ribeirão Preto, na 
véspera da prisão de 

Antônio Palocci, lança 
suspeitas de abuso 
de autoridade e uso 

político da Polícia 
Federal. Estamos 

caminhando para o 
Estado de Exceção.”. Da 
presidente eleita Dilma 
Rousseff em seu perfil 

no Twitter, sobre a prisão 
de Antônio Palocci pela 

Lava Jato.

>> Pedir 
permissão
A senadora Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-

AM) apresentou projeto 
que altera o Marco Civil 

da Internet, incluindo 
um artigo que trata do 
uso de dados pessoais 
em redes sociais. Pelo 

projeto, será necessário o 
consentimento do usuário 

antes que sejam feitos 
cadastros ou convites 

para participar de redes 
sociais. A matéria está 

tramitando na Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) do 

Senado.
Vanessa Grazziotin 

defendeu a importância 
do Marco Civil da 

Internet para a 
liberdade de expressão, 

privacidade e 
neutralidade da rede.

>> Eficientes e impactantes  
Nesta quinta-feira (29), a partir das 8h30, o Estadão, em 

parceria com a Fundação Instituto de Administração (FIA), 
promove a entrega do prêmio Estadão Empresas Mais, 

que apontará “as empresas mais eficientes e impactantes 
do Brasil”. O evento, que acontecerá na Casa Petra, contará 

com a presença de Henrique Meirelles, ministro da 
Fazenda, entre outras autoridades e empresários.

>> Band celebra
A Band Natal comemorou, neste sábado (24), aniversário de 26 anos. O evento para celebrar 
a data especial foi realizado no restaurante Feijoada Carioca, na Avenida Hermes da 
Fonseca, e contou com a presença de funcionários, familiares e convidados especiais como 
a do comunicador Luiz Almir, um dos mais antigos apresentadores da emissora.

Giro pelo 
Twitter...

...do site (irônico) Sensacionalista: “Oftalmologistas: Moro 
tem daltonismo grave e só enxerga a cor vermelha”;

...da revista Revista Fórum: “Mulheres negras não 
chegam a 1% do total de candidaturas para prefeito 

nas eleições de 2016”;

...do UOL: ‘Bloomberg View’: Colapso do lulismo deixa 
cratera na política brasileira”.
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Chrystian
de Saboya

CONFESSO: AMO VIVER AQUI
Tô para conhecer quem bata mais perna do que eu.
Sábado estava impossível: rodei Natal de Norte a Sul e...
Lindo, o cair da tarde na Praia de Miami. Surfei até dar 
uma dor ali e quando saí do mar tinha uma família 
imensa fazendo churrasco na areia, gente curtindo 
Slickline aos montes, frescobol, futebol, uns correndo, 
uns indo, outros vindo.
E tinha Jet-Ski, jangadas para lá e para cá: lindas 
paisagens recortadas, à tarde de sábado, naquele tanto 
de Areia Preta.

Na Zona Norte, os Três Reis Magos apagados. E 
na avenida que sai da Ponte Newton Navarro ao 
Nordestão, ao Norte Shopping...  lixo, de mato: afff!
O portão do Cemitério de Pajuçara foi colocado, de 
qualquer jeito e sem reboco. Cai já de novo. Prefeitura, 
faça-me o favor!

Em frente ao Midway, Wilma e Márcia, azuis, pediam 
votos e ganhavam buzinas e palmas.
Enquanto isso, Carlos Eduardo cantava Ponta Negra 
com um sem fim de gente e carros ao redor.
Na BR 101 o trânsito parou, à tarde, para aplaudir a 
Imunizadora Potiguar que comemorou, com um desfile 
de carros e equipamentos, 40 anos de vida.

Em Pium, à noite, o Crepe segue cheio de simpatia e 
maravilhas. Affff! Estava lotado – mas a simpatia, dali, é 
inerente. Deveriam dar aulas, os donos da creperia. 
Encontrei Eliade Pimental vendendo bolos ótimos, a 
brisa boa de Cotovelo, a vida cantando...

Adoro viver nessa cidade!

Banho Maria
Nunca a política foi tão apática na cidade – e salvo raras 
exceções, no Estado.
As pessoas, certo que sim, cansaram.
Mas o fato de tudo está tão regrado – com a Justiça de olhos 
abertos e os senhores políticos mais, sei lá, temerosos – que tudo 
está mais contido.

Fora bandeiras aqui e acolá, um santinho e esses programas 
eleitorais (que ninguém vê), a cidade do Natal está, oba, 
olhando para outras paragens que não esse mar de senhores 
desinteressantes.

Uns se salvam, graças!

Antipatia
E os bancos em greve, hein?
Quanta falta de respeito com o cidadão – que segue pagando o 
pato de uma política cada dia mais catastrófica nesse país.

MacGyver 
Nem só de agruras vive o mundo – aliás, graças a Deus!
Depois de um setembro bombástico – esse ano até o mês de 
julho foi umáx, a Casa de Ideias está, mais uma vez, lotada, com 
o mês de outubro num vespeiro só d’alegria.
Criação, produção, execução: tudo nosso.
Afora as ideias que, sorry, só a gente tem.

Natal vai ganhar um buffet integralmente virado para os Atlânticos 
potiguares.
Lindo, chique, comida divina e o bom gosto de Luciano Almeida 
em cada sonhar, vem aí o Olimpo Mar.
A coluna conversou com ele ontem.
Peguei detalhes, em primeira mão.

“Estamos transformando aquele lugar lindo numa casa de 
recepções.

O primeiro andar estamos tirando as janelas e colocando lâminas 
de vidro grandes para aumentar a vista da praia e criar o primeiro 
lugar para cerimônia com vista integral para o mar e, melhor, 
climatizado. Esperamos que caiba 150 pessoas.
No térreo aumentamos o salão, reduzindo um pouco da área que 
seria a cozinha e esperamos ter 180/200 pessoas sentadas com 
espaço para palco, dancing e lounge. 

O lugar terá camarim com entrada lateral e duas opções de escada 
de descida da Noiva e amplo estacionamento.

Focaremos em festas de confraternizações empresarias, com 
pacotes em que entregaremos a festa completa com opções de 
almoço, brunch e jantar

E 15 anos seria muito bom, comportando ate 400 convidados com 
os adultos no térreo e uma baladinha para os adolescentes no 1º 
pavimento.

No Olimpo Mar pretendemos atender pacotes para weddings 
também.”

NE
TU
NO

Olimpo Mar vem aí

Eu, Rio
Para Fernando Fernandes, 
a coluna de hoje. Para ele, 
sua família, seu ofício, as 
estrelas, as meninas do seu 
mar. Exemplo d’amor e 
luz, mora nesses Fernandes

CARROSSEL
Oh turma boa! Ritinha de Públio, 

Patrícia de George, Miriam de 
Orismar. Mais as cocotas Solange 
Lira, Zélia Pinheiro e Gilda Lima. 

Nos embalos da ArtKasa

CEREJA
Glavia Santa 
Rosa chega à 
loja de Flávio e 
Sovânia: festa 
para brindar o 
bom gosto da 
cidade

CARAVELAS
 Lore Azevedo, Dani Othon 
e Vera Lúcia Bezerra: Santa 

Maria, Pinta e Nina na ArtKasa

MORTÍCIA
 Meu amor Kaka Fonseca: 
sempre linda, espalhafato de 
luz

THAEME e THIAGO 
 Andreza Duarte com Tales Lopes: desfile de 

bem querer na ArtKasa

MARGARIDO
 E quem 

apareceu, 
sumidinho 
que estava, 
foi Ricardo 

San Martini. 
ArtKasa 

bombou de 
gente, astral, 

felicidade e 
mostra linda 

linda de mavé 
gepê

Sou uma pessoa dificílima: 
com gente desatenciosa, mal 
educada, ingrata e falsa

desaboya@novojornal.jor.br

LILI GLUCK
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Cultura

"Ruína de Anjos" estreia hoje em Natal

T estando as fronteiras 
entre realidade e 
ficção, e explorando 

temas comuns à capital 
potiguar, como a degradação 
do centro histórico, o 
espetáculo “Ruína de Anjos” 
(Companhia A Outra de 
Teatro) estreia hoje no 
Festival O Mundo Inteiro é 
um Palco, às 18h, na Praça 
Augusto Severo em frente 
ao Teatro Alberto Maranhão 
(TAM) repetindo a dose 
apenas mais uma vez 
amanhã no mesmo local e 
horário.

Tendo como mote a 
reabertura de um antigo 
cinema de bairro e a 
esperança de renovação que 
essa notícia traz para aquele 
lugar, “Ruína de Anjos” conta 
a história de personagens tão 
“apagados” pela vida quanto 
o próprio cinema fechado. 
São eles: uma travesti, um 
vendedor de café, um pastor 
traficante, um burguês 
homofóbico, uma moradora 
de rua catadora de lixo e uma 

artista de rua.
Surgida em Salvador 

(BA), o objetivo da "A Outra" 
com o espetáculo é explorar 
temas comuns a algumas 
capitais brasileiras, incluindo 
Natal, como a invisibilidade 
humana, violência urbana 
e o abandono dos centros 
antigos das grandes 
cidades. Não por acaso 
o local escolhido para a 
apresentação foi o bairro 
da Ribeira, por onde o 
espetáculo vai circular sem 
realizar nenhuma alteração 
no trânsito, nem mesmo de 
iluminação.

Uma das inspirações 
para o texto do espetéculo 
foi a obra “A Missão”, do autor 
alemão Heiner Muller, que 
fala do cenário de um mundo 
pós-guerra, vivendo uma 
franca decadência.

Vale destacar que para 
poder viajar e participar 
do festival potiguar, a Cia 
realizou uma campanha de 
financiamento coletivo. Os 
ingressos da apresentação 
variam entre R$ 30 (R$ 
15/meia) e R$ 10 (para 
estudantes de Teatro).

Além de “Ruína de Anjos”, 
o Mundo Inteiro é Um Palco 
apresenta nesta terça-feira 
uma vasta programação 
começando por duas 

oficinas pela manhã: “Cena 
Depoimento”, com Janaina 
Leite (SP), de 9h às 13h, 
no Espaço A3 (Rua Frei 
Miguelinho, Ribeira); e “Este 

Corpo Vai para Onde?”, com 
Lineu Gabriel e Eduardo 
Albergaria (PE), de 9h30 às 
13h30 na EDTAM (Rua Chile, 
Ribeira).

Um dos destaques 
da edição, a “Mostra de 
Processos” que vai adiantar 
ao público trechos de 
espetáculos ainda em 
construção, a fim de 
enriquecer o processo 
criativo das cias artísticas, 
também começa hoje com os 
grupos “Pele de Fulô” e “Gaya 
Dança Contemporânea”, a 
partir das 15h no Espaço A3. 

Também pela Ribeira, 
o novíssimo espetáculo 
“A Mulher Monstro”, da 
S.E.M. Cia de Taeatro será 
encenado às 19h n’ A Boca 
Espaço de Teatros (Rua 
Frei Miguelinho) ás 19h. 
Os ingressos variam entre 
R$30 (R$15/meia) e R$10 
(estudantes de teatro ou 
moradores da Ribeira/
Rocas).

Já o Barracão dos Clowns 
recebe, a partir das 20h 
Ariadna Medeiros e Silvinha 
Alves (passurbano) feat Mc 
Carcará, fazendo o esquenta 
para outra estreia dentro 
do festival, do espetáculo 
“Conversas com Meu Pai”, 
de Janaina Leite e Alexandre 
Dal Farra (SP), às 21h.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Espetáculo será encenado na Praça augusto Severo, em frente ao teatro alberto Maranhão (taM)

ANDREA MARGONI

// Teatro

Grupo vocal “Dó Maior”, criado na cidade de Currais Novos, é destaque do reality show musical X 
Factor, da TV Bandeirantes. Potiguares estão classificados para a segunda fase do programa

Talento tipo exportação

O
s potiguares 
José 
Fernandes 
(20), Gabriel 
Alves (19) e 

Caio Cesar (18), que juntos 
formam o grupo vocal 
“Dó Maior” são estudantes 
de informática no IFRN 
Campus Currais Novos, 
onde todos se conheceram 
e decidiram há pouco mais 
de um ano montar a banda 
aprovada na primeira fase 
do The X Factor Brasil, 
durante o episódio exibido 
pela Rede Bandeirantes na 
última quarta-feira (21 de 
setembro).

Originalmente o trio era 
um quarteto, e contava com a 
participação da amiga Maria 
Clara, também estudante 
de Informática, mas que ao 
se formar voltou para sua 
cidade, Parelhas, de acordo 
com o que conta ao NOVO 
o professor de canto dos 
meninos, Andrey Azevedo.

“Todos eles participam do 
Coral “De Todos os Cantos” 
que existe através de um 
projeto de extensão aqui do 
IFRN, mas eles ensaiam de 
forma independente”, detalha 
o professor que costuma 

passar algumas orientações 
para o grupo, dizendo ainda 
que José Fernandes, o mais 
velho do trio, começa a se 
destacar pela cidade também 
como preparador vocal.

A viagem rumo a São 
Paulo para participar das 
audições do programa 
não foi uma tarefa fácil 
para o grupo que precisou 

realizar uma campanha 
entre amigos, professores e 
familiares a fim de arrecadar 
o máximo necessário para 
as passagens e hospedagens 
durante o período de 
gravação.

“Eles começaram a 
divulgar a campanha em 
um programa de TV de uma 
emissora aqui de Currais 

Novos, e aí as pessoas 
começaram a ajudar”, 
lembra o professor Andrey 
desejando sucesso aos 
rapazes. “Fama passa. Acho 
que o mais importante disso 
é aproveitar a oportunidade 
de as pessoas saberem que 
eles fazem esse trabalho e 
com muito talento porque 
todos são extremamente 

talentosos”, afirma, dando 
ainda mais uma dica para os 
alunos.

“Costumam dizer que nós 
somos universais quando 
falamos do que somos, do 
que vivemos, então minha 
dica para eles é continuar 
cantando as belezas do 
nosso povo, das nossas 
raízes”, avisa.

Henrique arruda 
DO NOVO

// José Fernandes, Gabriel alves e Caio Cesar formaram o grupo vocal “Dó Maior” durante as aulas de informática no IFrN 

KELLY FUZARO

Ao site do programa  
X FACTOR, os jovens 
comemoram a aprovação na 
primeira etapa do programa, 
quando foram avaliados em 
um teatro, cantando ao vivo 
para uma plateia com mais 
de mil pessoas incluindo os 
quatro jurados da edição 
brasileira: o produtor musical 
Rick Bonadio, Paulo Miklos 
(Ex-Titãs), Alinne Rosa 
(cantora) e Di Ferrero (NX 

Zero). 
“Estar aqui demandou 

uma dificuldade enorme, 
principalmente financeira. 
Uma das passagens só 
conseguimos no dia de vir 
para a primeira audição, e isso 
depois de fazermos um pede-
pede na cidade. Em alguns 
lugares a gente até cantava 
para convencer as pessoas”, 
lembraram Gabriel Alves, 
um dos entrevistados pela 

produção do programa..
Após serem aprovados 

na primeira etapa do 
reality musical (que não 
foi televisionada), eles se 
viram diante do desafio de 
sobreviver em São Paulo 
sem grana até a fase do 
teatro, exatamente quando o 
país pode assistir os garotos 
cantando uma versão de 
“Imbalança”, de Luiz Gonzaga.

“Não dava para voltar para 

casa. Com o pouco dinheiro 
que ainda tínhamos pagamos 
as primeiras diárias em um 
hostel e depois pedimos ajuda 
lá mesmo. Nos oferecemos 
até para fazer shows de graça, 
limpar banheiro, lavar louça, 
varrer os quartos, tudo. O 
único jeito foi colocar a mão 
na massa para honrar a dívida”, 
conta José Fernandes .

Sem dinheiro para 
frequentar restaurantes, os 

amigos tiveram de aprender 
a cozinhar. “Comíamos 
macarrão todo dia, porque 
era a única coisa que dava 
para comprar”, contaram 
ao site o trio que decidiu 
oficializar a banda após 
um festival musical da 
escola.amos voltando de 
uma viagem, há cerca de 
dois anos, e começamos 
a cantar para descontrair 
até que veio a ideia de 

levar isso a sério. Somos 
um grupo vocal. Às vezes 
cantamos acompanhados de 
instrumentos e às vezes não”, 
explicaram, mencionando 
ainda a experiência de cantar 
para mil pessoas.

“Ficamos deslumbrados 
de ver todas aquelas pessoas 
nos aplaudindo. Demorou 
para cair a ficha e valeu a 
pena todo nosso esforço”, 
conclui Caio Cesar.

Trio enfrentou dificuldades para sobreviver em São Paulo 

3 SIM X 1 NÃO

No episódio da 
aprovação, o Dó Maior 
foi aplaudido de pé 
por Alinne Rosa, Paulo 
Miklos e Rick Bonadio, 
de quem o grupo 
conquistou um “sim”. 
Apenas Di Ferrero foi 
contrário à aprovação 
e deu um “não” aos 
jovens, mesmo elogiando 
a afinação dos três 
cantores potiguares.
Agora o “Dó Maior” segue 
para a próxima etapa do 
programa que começou 
ontem e vai durar mais 3 
episódios. 
A partir de agora os 
candidatos estarão 
reunidos no Centro de 
Treinamento do “The X 
Factor Brasil”, localizado 
em um resort no interior 
de São Paulo. Por lá eles 
passarão por vários testes 
até chegar na etapa 
oficial de competição. 
O programa estreou 
29 de agosto e vai ao 
ar todas as segundas 
e quartas-feiras, às 
22h30, na Band. Na TNT, 
é transmitido terças e 
quintas às 20h30.


